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União libera 
verba para obras 
no Júlio Ferrari

0  M in is t é r io  da 
In teg ração  N acio n a l, a tra * 
vés da S e c re ta ria  da D efe­
sa C iv il, e stá  lib e rad o  v e r­
bas do convênio  de R$ 460 
m il. fo rm a lizan d o  pelo ex- 
p re fe ito  P ra d in h o . com  
a p o io  do  d e p u ta d o

M oreira F e rre ira , para c u s­
te a r a co n stru ção  de g a le ­
r ia s  e  in ic io  da p av im en ­
ta çã o  a s fá lt ic a  do c o n ju n ­
to  J ú lio  F e rra r i. 0  p ro je ­
to  au to rizan d o  a ab ertu ra  
do c ré d ito  e s p e c ia l, com 
R$ 8 0  m il de co n trap a rtid a

do m u n ic ip io . fo i a p ro va ­
do na C âm ara . O utro co n ­
vê n io  de R$ 119 m il, para 
0 q u a l a in d a  não fo i a b e r­
to  c ré d ito  e sp e c ia l, fo i a s ­
s in ad o  em fa v o r do Jú lio  
Fe rra ri pelo  e x -p re fe ito  no 
ú ltim o  d ia  15 . PÁGINA 5

Coordenadoría de Saúde 
faz trabalho preventivo

Com 0 p ropósito  de 
que a prevenção é o m elhor 
cam inho, a Coordenadoría 
de Saúde do M unicip io  in i­
cia hoje um trabalho  de pre­
venção con tra  as doenças 
sexualm ente transm issíve is .

In se rid a  na cam pa­
nha federa l do M in istério  da 
Saúd e , d u ran te  as quatro 
n o ite s  e duas m a tin ê s  a 
coordenadoria estará  re a li­

zando um trab a lh o  de o r i­
en tação  aos jo v e n s .

A co o rd enad oría  já  
se  an tec ip o u  e ad q u iriu  3 
m il p rese rva tivo s que serão  
d is trib u íd o s an tes do in íc io  
dos b a ile s .

0  D ire to r da Saú ­
de, Dr. N orberto  Pom per- 
m ayer e x p lic o u  que não 
e x is te  a in ten ção  de in ce n ­
t iv a r  0 uso do p rese rva tivo

mas apenas e n s in a r que e le 
deve ser usado e como deve 
ser usado . No lo ca l, haverá 
am b u lân c ias e  a presença 
do Grupo de Resgate  In te ­
g rado .

Norberto ad ian to u  
que a V ig ilâ n c ia  S a n itá ria  
e sta rá  rea lizan d o  tam bém  
um trab a lh o  ju n to  à praça 
de a lim en tação  v isto riand o  
as cond ições de h ig ien e .

Tudo pronto para o carnaval
Começa hoje o ca r­

n ava l da paz. 0  lo ca l do 
evento  já  está  organizado 
e a exp ecta tiva  é  de que 
com pareçam  no lo ca l ce r­
ca de 3 m il fo liõ e s . Serão 
q u a tro  n o it e s  e d u a s  
m a t in ê s  a n im a n d o  o s

lençoenses de 24 a 27 de 
fe ve re iro . 0  ca rn ava l deste 
ano con tará  com a an im a­
ção da Banda Cidade Luz, 
contratada pela p refe itu ra  
m u n ic ip a l.

Com um repertó rio  
va riad o , os fo liõ e s p a rtic i­

parão com as trad ic io n a is  
m a rch a s c a rn a v a le s c a s , 
m uito  axé e a ind a terão  a 
oportunidade de presenci­
a r apresentações de capo­
e ira  que ocorrerão hoje e 
na seg und a-fe ira , a partir 
das 21h .

A pimentado
0 Perigoso

Agamenon Maga­
lhães. quando governador 
de Pernam buco , deu-se 
m al ao te sta r sua cu rio si­
dade em relação ao fichá- 
rio  do DOPS. PÁGINA 2

Opinião
A d ifíd l tarefa 

de governar
0  v e re a d o r  Dé 

Mazzini d istribu iu  pela c i­
dade cópias do “Jo rn a l do 
P o v o “ , e d ita d o  p e lo  
d ire tó rio  m u n ic ip a l do 
PMDB em 1999 . quando 
Marise era presidente. Ele 
destaca que a li estão  pro­
messas que ho je  o prel^i- 
to  não cum pre. Leia na 
PÁGINA 3 e em OPINIÃO.

Palanque
Os a rra ia is  peeme- 

d eb istas de nossa cidade 
estão  cada vez m ais com ­
p licad o s. Essa d iverg ên­
c ia  e n tre  M arise  e  Dé 
M azzini somada á fru stra­
ção . . .  PÁGINA 3

Polida Militar reforça 
patrulhamento na ddade

A P o lid a  M ilita r já  
tem  tudo preparado para o 
fe riad o  de cam a vaL  A par­
t ir  de ho je  a té  a próxim a 
te rça -fe ira , 2 7 , todo o e fe ­
tiv o  da PM esta rá  escalado 
para a tu a r ju n to  ao lo ca l 
onde o co rre rá  o ca rn a va l 
popular, próxim o à p ista  de 
a tle tism o . 0  Cap itão  Jo sé  
A p . Godoy S iq ue ira  com u­
nicou que além  do p o lid a- 
m e n to  no lo c a l, h a v e rá  
patru lham ento  em to d as as

re g iõ e s da c id a d e  dando 
m aior segurança à popula­
ção .

0  c a p itã o  su g e re  
que os fo liõ e s  d u ran te  o 
ca rn ava l p a rtid p em  da fe s­
ta  p o p u la r sem  a b u so s . 
S iq ue ira  pede ainda que os 
m oradores não a lte rem  a 
ro tin a  de sua casa , procu­
rando m anter a segurança 
necessária  ev itand o  fu rtos 
nas re sid én d as e de ve ícu ­
lo s.

IMPROVISO E ALEGRIA > A Associação dos Moradores do Conjunto Habitadonat 
Lençóis Paulista I  e I I  (Cecap/Fiesp) tem organizado junto à comunidade do bairro 
vários eventos. Não esquecendo de uma dos maiores festas populares do pais, o 
camavoL a presidente da associação Irani Gorgônio organizou juntamente com a pro­
fessora de dança, Janaína Paccolo e com os pais. um grito de carnaval na última 
quinta-feira, 22. 0  improviso das fantasias das crianças e jovens e a participação das 
mães na realização do evento fecharam com chave de ouro mais esta iniciativa.

Campanha da Fraternidade fala 
sobre drogas a partir do dia 28

Feriado prolongado 
muda rotina da ddade
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A partir do próximo 
d ia  28 , a com unidade cató li­
ca lençoense começará a de­
bater 0 tem a “V ida S im , Dro­
gas Não!", tem a da Campa­
nha da Fraternidade de 2001. 
Na mesma sem ana, m ilhares 
de c a tó lico s  do B ra s il tam ­
bém fa rão  0 m esm o.

A c a m p a n h a  te rá  
in id o  na q u a rta - fe ira  de 
C in z a s , p r im e iro  d ia  da 
Q uaresm a, com  uma m issa 
que aco n te ce rá  às 19h30 
em to d as as ig re ja s  da d -  
dade. PÁGINA 8

VIDA SIM, DROGAS NÃO!

1 4

Conforme anundou o 
prefeito Jo sé  Antonio Marise. 
na próxima segunda e terça- 
fe ira de Carnaval serão ponto 
facultativo nas repartições pú­
blicas m unidpais. Na quarta- 
fe ira de Cinzas, as seções re­
tomarão as atividades após o 
m eio-da . Casos de emergén- 
d a  devem ser encaminhados 
ao Pronto-Socorro, Emergên- 
d a  1 9 2 .0  varejão fundonará 
no domingo nonnalmente. 0 
SAAE ̂ rá  o trad idonal esque­

ma de p lantão , atendendo 
p eb  telefone 263-1211.

A coleta de lixo  do- 
m id lia r será realizada na se­
gunda-feira, voltando ao nor­
m al na quarta-feiia.

As agéndas bancárias 
também estarão fechadas na 
segunda-^ira retomando so­
m ente na quarta-feira com 
atendimento das 12h às 15 
horas. A sessão da Câmara 
Munidpal acontecerá na quar­
ta-feira ás 18 horas.

Agênda da Previdênda 
Sodal será informatizada

\
Assodações de Moradores são contra 

cobrança de ingressos na Fadlpa

A A g ência  da P re­
v id ê n c ia  S o c ia l de Ler^çóis 
P au lis ta  esta rá  rea lizando  
um t ra b a lh o  de t r e in a ­
m ento  dos fu n c io n á r io s  
na lin h a  de A rrecad ação . 
0 tre in am en to  acontecerá 
no d ia  2 8 , q u a rta -fe ira  e 
a ag ência  não estará  aber­
ta ao p ú b lico . Nos d ias 1 
e 2 de m arço também ha­
verá  tre in a m e n to , mas a 
ag ência  apenas fu n c io n a­

rá em h o rá rio  red u zid o , 
das 8h às 13 horas.

0 tre inam ento visa 
p re p a ra r  os se rv id o re s  
para a mudança das fo r­
mas de trabalho da unida­
de. que rece b e rá  novos 
equipam entos de inform á­
t ic a . A Agência da Previ­
d ência  So cia l de Lençóis 
Pau lista está localizada na 
rua 15 de Novembro, 159, 
cen tro .

As reivindicações são 
m uitas e as reclamações tam­
bém. Em uma conversa com 
representantes de várias as­
sodações de moradores de 
bairros da ddade, fo i apon­

tad o  0 d esco nten tam ento  
de cada uma com re lação  a 
cobrança de ingresso duran­
te  a rea lização  da Fad lp a  
2 0 0 1 . 0  preço de R$ 3 ,0 0  
estipu lado pela organização

da fe ira  não agradou a m a i­
o r ia  d o s m o ra d o re s . Os 
show s tam bém  foram  alvos 
de c r ít ic a s  por parte da po­
pulação que esperava o m e­
lhor. PÁGINA 10

V o c ê  c o m p r a  
v e n d e  o u  froc^a 

o  q u e  e e f á
/  *



Apimentado
0 perígoso

Tancred o  N eves, m in is tro  da J u s t iç a  de Ge- 

tú lio  em  1951, re ce b e  a  v is it a  de A g am en o n  M a­

g a lh ã e s , g o ve rn a d o r de P e rn am b u co . E s ta v a  de 

sa id a  p ara  o OOPS, o n d e  ia  in a u g u ra r  o no vo  f i-  

c h á r io , le va  A g am en o n  p ara  d e  lá  ire m  a lm o ça r 

ju n to s .

No DOPS, um a lto  fu n c io n á r io  m u ito  a te n ­

to  com eço u  a m o stra r ao  m in is tro  a s  v a n ta g e n s  

do se rv iço  re o rg a n iza d o :

• A g o ra , E x c e lê n c ia , n e n h u m  su b v e rs iv o  do 

p a is  no s e sc a p a . E stã o  to d o s a q u i, f ic h a d o s  e à 

m ão . Em um m in u to  te m o s a in fo rm a ç ã o  q u e  q u i­

se rm o s.
A g am en o n , ao  la d o , o u v ia  a n o n im a m e n te  a 

e x p lic a ç ã o . R e so lve u  te s ta r :

- 0  se n h o r p o d ia  v e r se  e s tá  a i a f ic h a  do 

su b ve rs ivo  A g am eno n  M ag a lh ães?

0  a lto  fu n c io n á r io  m u ito  a te n to  deu q u a tro  

p assad as , ab riu  um a e s ta n te , v o lto u  com  o c a rtã o  

em  m enos de um m in u to . E s ta v a  e s c r ito :

“A gam enon M ag a lh ãe s , p e rn a m b u can o , e tc . 

e tc . Perig o so  in im ig o  do c a p ita l e s tra n g e iro " .

0  p erig o so  g rifa d o  em  ve rm e lh o .

Em p resa  m ilio n á r ia  da Á u s tr ia  vem  ao  B ra s il 
no c a rn a v a l, para p re m ia r a " ro u p a "  da G lo b e leza  
V a lé ria  V a le n ssa . P re m ia r a ro u p a? Que ro u p a ? . E 
d iz  que na q u a rta - fe ira  de c in z a s  a ca b a  a ú lt im a  
p rio rid a d e  do T im ão  n e ste  a n o : acab o u  o c a rn a ­

v a l, tch à u ! E 0 S a n to s , jo g a n d o  em c a s a , t in h a  
que m orrer em c a sa , NA P R A IA ! E sab e  o no vo  
ap e lid o  do M arco A u ré lio  no P a lm e ira s?  S ER IA D Ã O : 
0 que v a i a co n te ce r com  e le . . .  v e ja  na p ró x im a  
sem an a!

r i Um  am igo  corin th iarM », e n c a p a d o , q uer sa> 
ber com o um p reso , fe ch a d o  e n tre  4  p a re d e s , a p e ­
nas com  um c e lu la r , com anda seu  " t im e "  no B ra s il 
in te iro  e  o Lu xem b u rg o , so lto , na a rq u ib a n ca d a  
e com  c e lu la r  na m ão , não  co n se g u e  co m a n d a r o 
C o rin th ia n s ! E sab e  p o r que e le  só  f ic a  na a rq u i­
b ancad a? Por q ue , d esd e  o d ia  da C P I p rá e x p lic a r  
0$ ch e q u e s , e le  f ic o u  com  ho rro r de BANCO .. .d e  
re se rva !

A zarad o  fo i o J ú n io r  B a ia n o . E s te v e  num a 
fe s t in h a  a n te s  do jo g o  com  o S .C a e ta n o , ped iu  
um g uaraná e lhe  deram  um a "c o c a " ! E d iz  ta m ­

bém que 0 sen ad o r S u p lic y  m andou  b u sca r na casa  
d e le  tra v e s se iro , le n ç o l e  p ija m a  e fo i d o rm ir no 
C a ran d irú . J á  s e i, aq u e le  le n ç o l b ra n co  a g ita d o  
d a ja n e la -3  e ra  d e le . Com o d is se  o co m p an h e iro  
S im ã o : o PCC. tá  tã o  bem  o rg a n iza d o  q u e  o c e lu ­
la r  dos p reso s fu n c io n a  a s s im : "O b rig ad o  p e la  l i ­
g ação . Q uer fa la r  com  o "S o m b ra " , te c le  l .  Q uer 
fa la r  com  o B lin d a d o , te c le  2 . Com a S im o n y  te c le  
l l  e  com  0 S u p lic y  2 9 . A liá s , que m a l te m  d o rm ir 
no C a ran d irú , p rá quem  já  d o rm iu  com  o M ST, no 
Ja rd im  Â n g e la , na fa v e la  H e lió p o lis . A  p ró x im a  
se rá  no Ira q u e  com  Sad d an  H u sse in !

E tem  a q u e la  do s u je ito  que fo i v is it a r  o 

m an icô m io  e p e rg u n to u  pro d ire to r  por que a li 
t in h a  um ca ra  p en d u rad o  de cab e ça  p rá  b a ix o . E 
0 d ire to r : "O ra , e le  se  ju lg a  um a lim p a d a " ... E o 
v is it a n te : " E n tã o , por que não  o t ira m  d a li" ? . E o 
d ire to r : "P rá  q u e ...p rá  fica rm o s  no e scu ro "?
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Ártigus assinados não representam 
necessariamente a opinião do JomaL

O pinião
A difícil missão de governar

M ssistimos, no decorrer da sema- 
ã X  na que hoje termina, mais um 
"  "  lance da difícil adaptação ao 
poder por que passa o prefeito José 
Antônio Morise. Político há muito tem­
po, esteve ele sempre na oposição, 
confortavelmente instalado na posi­
ção daqueles que falam, opinam, dis-

bravejam.

_ j

Chute na Canela]
- P o r  R lm e d e m

cordam e até esbravejam, mas nõo 
tém a missão de executar. Por anos a 
fio . como militante, vereador, candi­
dato a prefeito, falou tudo o que quiz 
e conseguiu, até, ganhar a confiança 
do eleitorado que o acabou elegen­
do.

Mas 0 noviciado tem lhe ren­
dido muitos problemas. Tudo come­
çou com a composição do mesa da 
Câmara, onde anunciou-se equidis- 
tante, "porque isso é coisa do Poder 
Legislativo", mas andou telefonando 
para vereadores e pedindo votos para 
Tipó, que é seu aliado mas pertence 
ao PPS. Com isso. pisou no colo de 
Dé Mazzini, este sim do seu partido, 
0 PMDB, igualmente candidato à pre­
sidência. Ganhou Tipó e Mazzini, em­
bora continue, peem edebisto  
posicionou-se na oposição.

£m seguido, novo desgaste 
com 0 montagem da máquina de go­
verno. Eleito por uma frente ampla 
de partidos, não teve Marise os car­
gos suficientes para acomodar todas 
os facções que o levaram ao poder. 
Sofre hoje rejeições que se nega a re­

conhecer publicamente, mas sabe exis­
tirem.

Agora, já  como resultado da 
perda de seu companheiro de partido 
Mazzini, sofre de Mazzini o dura opo­
sição de quem - competentemente - 
coloca o dedo no ferida. A distribui­
ção do jomolzinho do partido onde o 
prefeito (na época apenas um oposi­
cionista) defendia coisas que, agora, 
no poder, não vem colocando em prá­
tica, acaba por incomodar.

Observando-se à distância  
pode-se dizer sem medo de errar que 
Morise nõo é o primeiro político a ser 
"muito legalzinho paro todos" antes 
de assumir o função pública e, de­
pois de assumi-la, toma novo rumo. 
Isso porque uma coisa é a fantasio 
oposicionista e outra (muito diferen­
te) é a realidade do poder. 0 titular 
do poder vé-se obrigado a fazer coi­
sas que, na irresponsabilidade oposi­
cionista, pode falar mas não tem a 
necessidade de praticar. (Quando di­
zemos irrespondobilidade não quere­
mos fa ze r  qualquer referência  
deselegante ou ofensiva: estamos ci­
tando apenas o não-obrigatoriedode 
do oposicionista praticar o que pre­
ga).

Agora, sentado na cadeira 
maior do município, Marise que. em 
99. previa poder fazer uma econo­
mia de RS 4,8 mil em salários - se­
gundo seu jomolzinho isso serio su­

ficiente paro fazer mais asfalto do 
que a cidade necessita, construir 12 
creches, 20 postos de saúde ou com­
prar 240 ambulâncias - parece ter 
tomado outro caminho, montando 
uma equipe de governo mais coro do 
que a anterior, e contratando a pró­
prio mulher, contrariando o prático 
que defendia há apenas dois anos.

0 que ocorre é o seguinte: o 
maioria dos políticos, quando chega 
pela primeira vez ao poder, leva um 
grande susto pois só aí vê que as 
coisas não são tão simples como se 
penso e fala no bate-papo com os 
amigos. Existem leis a cumprir, prá­
ticas administrativos arraigadas a ob­
servar e. principalmente, a limitação 
dos recursos financeiros.

Isso que Marise está enfren­
tando hoje nado mais é que o cho­
que sofrido por todos os que assu­
mem 0 poder depois de lonça  
militância oposicionista. Uma cofso 
que a maioria daqueles que opinam 
jamais sentirá porque, certomente, 
nunca assumirão o poder.

0 que todos nós. do comu­
nidade, esperamos, é que nosso 
prefeito  tenho o jogo  de cintura 
suficiente poro assim ilar as críti­
cas que vem recebendo (e  ainda 
receberá) nesse d ifíc il começo de 
mandato e seja capaz de bem ad­
m inistrar nossa cidade. Tudo de 
resto é .. . detalhe.

Quaresma, hora de reflexão
Edemir Coneglian

Ê k i  0 próxima 4*' feira, iniciaremos 
f w  0 primeiro tempo quaresmal 
■ *  deste milênio. Quaresma, tem­
po forte paro o cristão parar e pensar 
sobre a integração fé-vida em sua vida 
de todo dia que sempre exige conver­
são. Ninguém está tão convertido porq

\ ào IDeus e para o homem q u e jó  n »  
cessite mais de conversõo,

E isso: Deus nõo aceito reto­
ques tão do gosto de tonto gente. "Cui­
dado... é preciso ser prudente... a 
gente pode se machucar... o que as 
pessoas vão dizer???... ele nos vem 
ajudando tanto, com muitas verbas... 
é preciso  maneirar, maneirar, 
maneirar..."

Essas, são expressões que se 
ouvem por aí, por parte de gente que 
se diz da Igreja, sempre que ela toma 
uma posição mais ^ rte  contra o in­
justiça do sistema. Maneirar nunca fo i 
0 je ito  de Jesus. Aos fariseus, ele cha­
mou de sepulcros caiados, raça de ví­
boras.

Heródes recebeu o "título" de 
raposa. Os comerciantes, que fatura­
vam em cima da boa fé  do povo em 
pleno Templo, Jesus chamou de la­
drões. Este mesmo Jesus, tão profun­
domente bondoso diante dos mates, 
tão imensamente compreensivo dian­

te do pecado reconhecido, que ele 
perdoava até com facilidade, este 
mesmo Jesus sabe ser violento, na 
palavra e na ação, quando se trata 
de acusar e condenar o sistema do 
seu tempo.

Dizia alguém, escrevendo  
nufT}o cpluno de um grande jom a i 
que Jesus nõo falava de "oprimidos 
e opressores". Ê verdade! Também não 
falava do sistema capitalista ou co­
munista. Nem falava de foguetes, de 
transplante de coração, de automó­
vel ou televisão... Mas eu gostaria que 
me respondesse só isso: como fica esta 
passagem bíblica... “felizes os pobres 
porque deles é o reino do céu, felizes 
os que lutam pelo justiço e são per­
seguidos....", “oi de vós, ricos, que 
já  tendes a vossa recompenso!". E esta 
outra passagem: “raça de víboras, 
vós sobrecarregais os ombros do povo 
com pesadas cargas, mas vós nem 
sequer com um dedo vos dispondes a 
carregá-la". Será tarefo tão difícil 
identificar “oprimidos" e “opressores" 
do tempo de Jesus? E de que lado 
ficava ele?

Deus não aceita retoques, aco­
modações, negociatas: por detrás de 
toda negociata esconde-se o malido. 
a exploração, a mentira. E é a verda­

de que liberto, não o mentira. Enga­
nar 0 povo sempre fo i o formo de 
tantos poderosos manter-se no po­
der, autocoroondo-se como represen­
tantes do povo. Deus não aceito re­
toques nem pacotes: retoque é aco­
modação, pacote é engano. Com
Deus é predso jogar limpo, carta sg-

:  NÂO.bre 0 mesa: SIM, quando 4 sim 
quando é nõo.

“Convertei-vos e crede no 
Evangelho" Essa conversão deve ser 
total paro ser verdadeiro, pois não 
adianto nada agitar no ar uma Bí­
blia; De nada adiantam discursos e 
pronundamentos de quem quer que 
seja se lá no coração não houver con­
versão. A fé  no Evangelho de Jesus 
Cristo € a conversão do coração só 
serão verdadeiros se fo r autêntico o 
compromisso com o homem. Este 
compromisso que constrói o homem 
como um ser político, consdente, par- 
tidponte, vivendo em condições hu­
manas dignas, livre para “amor a 
Deus sobre todas as coisa e o próxi­
mo como 0 si mesmo".

Portanto, Quaresma é tempo 
espedal para parar e perguntor-me 
se sou um cristão cumpridor de ritos 
ou alguém convertido ao amor.

OI G EN TE!
/ / Folhas esparsas

Nelson Faillace

E
stive ausente por alguns dias e 
somente agora tomo contato com 
“Folhas Esparsos", obra do sau­

doso jornalista e historiador Alexan-
nçament

nagem ao Centenário de nasdmento
dre C

jomo
nitto. Um lançamento em home-

do mestre, que suas filhos Therezinha, 
Adélia e Meiry em ótimo hora resol­
veram publicar, enriquecendo inda 
mais a cultura de Lençóis Paulista.
Nesta obro, Alexandre se mostra por 
inteiro. E o pesquisador, é o contador
de casos, é o historiador e acima de 
tudo 0 jornalista, paro quem a noti­
cia se encontra em todos os lugares: 
é só ter a sensibilidade de ir até lá, 
colhê-la por inteiro e coloca-la no 
papel.

Só 0 fato de ter nascido no sau­
dosa Rocinha, tão decantada pelos 
antigos, já  lhe dá um cunho muito 
especial. Observador das belezas da 
natureza, ao invés de um estilingue, 
usava somente de sua visão paro ob­
servar toda a beleza das aves que 
povoavam a região.

Nos fala de tantos coisas. Do 
Corvo Branco, mais de trinta anos de 
festividades. Recordo-me da rodovia 
Marechal Rondon, com uma só pista 
e sem viaduto e a Polícia Rodoviária 
parando o trânsito para deixar a lon­

ga procissão passar, quando tochas 
eram acesas para alertar aos moforis- 
tas.

Para a Rocinha reserva todo o 
seu carinho e nõo é para menos. E um 
bairro que mesmo aqueles que nõo co­
nheceram nos áureos tempos, já  sen­
tem por ela uma certo admiração. 
Rocinha dos primeiros italianos, das 
uvas, do vinho, do frango, da sopa de 
gratine ...

Mostm-se saudosista quando falo 
do namoro de antigamen^ Lembra do 
flerte, quando as moças se postavam 
nas janelas de suas casas esperando o 
moço passar, voltando do trabalho. Le­
ves sorrisos, olhares tímidos até que o 
rapaz corajosamente ia falar com o pai 
da amada e o namoro se desenrolava 
dentro de casa, na flente dos parentes! 
Se saísse casamento, raras as luas de 
mel com passeios e gerolmente iam mo- 
ror no casa dela. ate poderem ter o seu 
próprio lar.

Anos mais tarde, o passeio no 
rua principaL aos sábados e domin­
gos. antes do cinema, com os rapazes 
em pé. apreciando as moças que desfi­
lavam sua simpatia.

Os desfiles do 7 de Setembro, com 
a Banda Municipal fazendo o alvorada 
e mais tarde os escolares desfilando.

uniformizados, garbosos, marchando 
c^plinodomente. E os escoteiros tam­
bém compareciam, mais garbosos ain­
da!

Fab de seus sonhos. Primeiro “0 
ECHO", pionéro. Depois o Museu, que 
leva seu nome e que por muitos anos 
teve suas peças coledonodas e guarda­
das em seu próprio br! Ate o Hino a 
Len0is fez robr por suo foce lógnmas 
de emoção.

Outra facete importente que Me- 
xandre reveb de si mesmo, é o seu bdo 
romàntko. Quem lê “0 Amor Perfeita’  
pode também se emoóonar, recordando 
de seus “secretos amores" do moddadt 
Ali a japonesinha Sotome, que encfno 
de poesias as folhas do seu caderno. 
Um deles acompanhado de um lindo 
“amor-peifeitD" que, guardado entre e  
fobas de um /m o , serviu de tindas re­
cordações, muitos anos passados.

Só posso recomendar a quem ain­
da não leu, que procure ler. São págra 
singelas, com um teor forte e de fad 
leitura, um dom daqueles que sabem 
transmitir a sua mensagem.

Paro Therezinha. Adélia e 
parabéns, pelo pai que tiveram̂

?roto lançamento destas "Folhos 
sporsas", que engrandece a Culb/io 

bnçoense!



Os a rra ia is  p e e m e d e b ista s  d e  n o ssa  c id a d e  e s tã o  cad a  ve z  m a is  c o m p li­
ca d o s . Essa  d iv e rg è n d a  e n tre  M aríse  e  Oé H a z z in i so m ad a à fru s tra ç ã o  da 
d is tr ib u iç ã o  dos ca rg o s a d m in is t ra t iv o s  te m  jo g a d o  m u ito s  b a ld e s  d e  ág u a  

no "fo g o ”  do p a rtid o . J á  h á , in c lu s iv e , um  g ru p o  a rt ic u la n d o  um a no va 
a lia n ç a .

T rê s c o isa s  p o d erão  a c o n te c e r com o re su lta d o  d as in s a t is fa ç õ e s : ou o 
p re fe ito  p assa  a  p re s t ig ia r  o p a rtid o  e f ic a  n e le , ou o p re fe ito  sa i do p a rtid o , 
o u , a in d a , e sse  g rup o  d e ix a  o p a rt id o , e n tre g a n d o  se u s  e sco m b ro s ao  g rupo  
m a r is is ta . 0  que n e n h u m a  a g re m ia çã o  p a rt id á r ia  a g ü e n ta , num a c id a d e  do 
p o rte  da n o ssa , é  f ic a r  ra ch ad a  in d e fin id a m e n te .

P r in c ip a lm e n te  e sta n d o  no po d er, um p a rtid o  so fre  o s d e sg a ste s  n a tu ­
ra is  por tu d o  a q u ilo  que o g o ve rn a n te  não  pode (o u  não  q u e r) re a liz a r . D a i o 
d e sco n fo rto  que co m eça  a se  c r ia r . Os d ir ig e n te s  e  f ilia d o s  que não  t iv e re m  
s id o  a q u in h o a d o s  com  a s  re sp e c tiv a s  Lasq u in h as do poder te n d e m  a  b a te r 
a sa s  o u  a  fo rç a r o e le ito  a s a ir .

0  e x e rc id o  do poder é  m u ito  co m p lica d o . E x is te m  m ilh a re s  de e xe m ­
p lo s d e  p o lít ic o s  que p assa ram  a  v id a  in te ir a  na o p o s iç ã o , m o rre ram  com  
ó tim a  im ag em  d e p o lít ic o s , m as n u n ca  a d m in is tra ra m  nem  a p ró p ria  c a sa . 
T iv e sse m  e le s  s id o  p re fe ito s , g o ve rn a d o re s ou p re s id e n te s  da R e p ú b lic a , a 
h is tó r ia , p o r c e r to . Lhes re se rv a ria  im agem  d ife re n te  e  de m eno r q u ila te .

C o n tin u a  re p e rcu tin d o  (m u ito  m a l) a d e d s ã o  do p re fe ito  M arise  e  do 
e m p re sá rio  Jo s é  O liv e ira  P rad o , p re s id e n te  da co m issã o  o rg a n iz a d o ra , de 
c o b ra r in g re sso s  p ara  a F a d lp a . 0  povão  não  a c e ita  te r  de p ag a r p ara  i r  a  um a 
fe s ta  que sem p re  fo i g ra tu ita , m esm o com  to d a s  as d e scu lp a s  e  ju s t if ic a t iv a s  
a p re se n ta d a s .

U m a d as d e fe sa s  do in g re sso  a p re se n ta d a s  pe lo  p re s id e n te  JO P  é que 
0 v a lo r de R$ 3 ,0 0  é  ap e n as "s im b ó lico * . J á  o povão  d iz  que pode s e r  s im b ó ­
lic o  p ara  e le , e m p re sá rio  e  p e c u a r is ta , m as não para o tra b a lh a d o r que g a n h a , 
em  m é d ia , RS 1 0 ,0 0  por d ia  de tra b a lh o .

A c o n t in h a  é s im p le s : Para ir  à fe ira  pag and o  in g re sso s , um  c a s a l com  
d o is  f i lh o s  d e ix a rá  RS 1 2 ,0 0  só  na b ilh e te r ia . D ep o is d is so  te rá  o in g re s so  da 
ro d a -g ig a n te  e  de o u tro s  b rin q u ed o s do p arq ue , o re frig e ra rrte , e t c . Os 12 
m an g o s d ad o s na p o rta  p o d eriam  se r g asto s com  as o u tra s  c o is a s , a rg u m e n ­
ta m  o s o p o s ito re s  do in g re sso  pago .

Na Rom a a n t ig a  g a ra n tia - se  ao p o vo , no  m ín im o , pão e c ir c o . Em 
r>ossa c id a d e  a p rá t ic a  co m eça  a f ic a r  d ife re n te . 0  pão  j á  é  e s c a s so , com o em 
to d o  0 p a is  e  o " c irc o * , oue e ra  g ra tu ito , p a ssa  a  se r co b ra d o . Q uem  q u ise r 
" c ir c o " , c e rta m e n te , f ic a rá  sem  o p ão , que já  é  m agro .

A in d a  há tem p o  para o s ve re a d o re s , lid e re s  c o m u n itá rio s  e  to d o s aq u e le s

3ue tè m  a lg u m  co m p ro m e tim e n to  com  a s  cam ad as p o p u la re s  o u  se rv ira m -$ e  
e se u s  v o to s , m o b iliza re m -se  co n tra  a p re te n são  e h t iz a n te . 0  e co n o m ic ism o  

d e c e rta  p a rte  do  e m p re sa ria d o  nad a tem  a v e r com  a q u e stão  s o c ia l e  p o p u ­
la r.

P re c isa , ta m b é m , a  c id a d e  re so lv e r d e fin it iv a m e n te  a q u e stã o  da não 
co b ra n ça  de in g re sso s  p ara  a fe ir a . $e  o poder p ú b lico  não  tem  re cu rso s  para 
c u s te á - la , que se  e n c o n tre  p a t ro d n io . M as que não  se  e sc o lh a  a o p ção  f á d l  
de m ete r a  m ão no b o lso  do  p o vo .

0  e x -p re fe ito  P ra d in h o , m esm o fo ra  da P re fe itu ra  d esd e  o d ia  1* de 
ja n e iro , a in d a  c o n t in u a  se n d o  re q u is ita d o . No in id o  da se m a n a  te v e  d e  a s s i­
n a r 0 a d ita m e n to  do c o n v ê n io  p ara  a v in d a  d e  ve rb a s  fe d e ra is  p a ra  o b a irro  
J ú lio  F e rra r i.

A n te s  d e  s a ir  do g o v e rn o , P ra d in h o  d e ixo u  p ara  M arise  u t il iz a r  re cu r­
so s  d e  RS 4 0 0  m il lib e ra d o s  em  B ra s ília  p a ra  a  re a liz a ç ã o  de o b ra s no  b a irro . 
A g o ra  a ss in o u  o c o n v ê n io  p ara  o m u n íd p io  re ce b e r m a is  RS 1 0 0  m iL  D in h e iro  
lib e ra d o  no  g o ve rn o  fe d e ra l p o r in te r fe rê n d a  do d e p u tad o  C a rlo s Ed u ard o  
M oreira F e rre ira .

A C âm ara de V e read o res e s tá  p u b lica n d o  o f id a lm e n te  o a to  d e  e xo n e ­
ração  do ad vo g ad o  W ilso n  T ira p e lli , que o cu p ava  a  c o n su lto r ia  ju r íd ic a  d esd e  
1 9 6 3 . 0  p ro ce sso , com  c e rte z a , se rá  tra u m á tic o  e re n d e rá  um a g ran d e  ação  
ju d id a l onde o d in h e iro  p ú b lico  pod erá a rd er.

f
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T ira p e lli c a iu  em  d e sg raça  ju n to  ao  p re s id e n te  T ip ó  q u an d o  d eu  um a 
g ran d e  m ão a Dé M a zz in i na sua  cam p an h a  a p re s id ê n c ia . Com o H a z z in i p e r­
d eu , T ip ó  ag o ra  p a rte  p ara  " lim p a r"  a  á re a , re t ira n d o  do seu  ca m in h o  o a d v o ­
g ad o , m u ito  co n h e c id o  p e lo  seu  p o d e r d e  a r t ic u la ç ã o .

0  d e m itid o  te m  fic a d o  na m o ita . E v ita  fa la r  so b re  o a s s u n to , m as 
am ig o s se u s  g a ran te m  que e le  tem  um  "ca m in h ã o  de m e la n c ia s ' para io g a r no 
ca m in h o  d e  T ip ó . E sp e ra -se  que a lg u m a s d e ssa s  f ru ta s  n ão  a t in ja  a lv o  d ife ­
re n te ...

M an èz in h o  e T iã o  B o rra c h e iro  e s tiv e ra m  em  S ão  P au lo  fa ze n d o  um a pá 
de c o is a s  p ara  a  c id a d e . Ped iram  ao  se c re tá r io  dos T ra n sp o rte s , M ich a e l P au l 
Z e it l in , a  p a v im e n ta ç ã o  da S P -2 6 1 , a ú n ic a  e s tra d a  e s ta d u a l que a in d a  fa lta  
a s fa lta r  na re g ião  c e n tra l e  a re a b e rtu ra  do a ce sso  da V ila  C ru ze iro . Tam bém  
e s tiv e ra m  com  a d e p u tad a  T e re z in h a  da P a u lin a  (P F L ) , que e n sa ia  a p a d rin h a r 
n o ssa  c id a d e  em  su a s  re iv in d ic a ç õ e s .

Mazzini usa jornal 
do partido para 

contestar Maríse
-Vereador diz que o prefeito tinha um discurso quando na 
oposição e hoje pratica os atos que outrora condenava-

'D urante a últim a 
campanha eleitoral munid- 
pal o então candidato a pre­
feito José Antonio Marise, 
atual presidente do diretório 
do PMbB, defendeu o fim das 
nomeações poUticas para os 
cargos de confiançca na ad­
ministrado munidpal'.

^Pesquisas de opi­
nião mostram aue cada vez 
menos a população confia 
nos seus dingentes. Para o 
povo. os poUticos buscam pri­
meiro acertar os seus interes­
ses colocando em segundo 
lugar os verdadeiros anseios 
da população. Assim, via de 
regra, ao assumir, o prefeito 
nomeia parentes e aliados 
polfticos para os melhores 
cargos da administração, aco­
modando interesses e sem se 
preocupar com a qualidade 
dos nomeados'

'M arise considera 
imoral essa prãtica e afirma 
que ela tem um efeito alta­
mente danoso para a admi­
nistração pública, pois 
desestimula os bons funcio­
nários e compromete toda 
tentativa de melhoria na qua­
lidade dos serviços públicos 
ao estabeíecer uma injustiça 
jã nos primeiros atos de um 
governo. Embora fato corri­
queiro, é inadimissivel. por 
exemplo, que um prefeito 
nomeie a própria esposa para 
um cargo remunerado quan­
do ele jã recebe o sufioente 
pela função que desempe­
nha'

'M arise considera 
que é preciso coragem, 
altruísm o e determinação 
para se mudar esse estado de 
coisas e que. para que isso 
aconteça, a sociedade toda 
deve se manifestar dara e fir­
memente, exercendo a obri­
gação dvica de participar da 
vida poUtica, sen como can­
didato, seja como eleitor 
consciente e compromissado 
OMn a justiça social*.

Esses são trecho da 
primeira ^ g in a  do 'Jo rnal 
do Povo , inform ativo do 
PMDB de nossa cidade, dis­
tribuído em janeiro de 1999. 
que trazia em primeira pági­
na a foto e a mensagem de 
Ano Novo de Marise. Cópias 
desse jomalrinho , que tem 
0 ex-vereador José Carlos do 
Amaral como jornalista res­
ponsável foram distribuídas 
durante a semana pelo vere-
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ador Oé Mazzini P̂MOB) com 
uma motivaçáo diferente da 
sua publicação, ocorrida há 
dois exatos dois anos e um 
més.

Mazzini, que vem te­
cendo críticas ao governo de 
Marise exatam ente pela 
questão de nomeação dos as­
sessores. f u  questão de de-
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a militãncU de oposição 
nosso orefeito é mteira-

monstiar com o iotnaizinhe 
nilitãi 
io prt

mente diferente da prática 
adotada depois da posse 
como prefeito. 0 leitor está 
lembrado que nas semanas 
anteriores veiculamos tanto 
maténas onde o vereador de­
monstrava sua insatisfação 
com a estratégia adotada 
pelo prefeito para a nomea­
ção de seus assessores, como 
seu pronunciamento na Câ­
mara sobre 0 mesmo assun­
to. Recorde-se que Mazzini 
chegou até a encontrar o car­
go de diretor jurídico, por 
exemplo, onde o atual ocu­
pante ganha mais do que o

seu antecessor.
Mas a coisa pega 

detirritivamente é na questão 
do emprego da pnmeira 
dama. Mesmo depois de ter 
considerado 'inadm issível' 
um prefeito nomear sua pró­
pria esposa para cargo remu­
nerado 'porque de )ã recebe 
o suficiente pela função que 
desempenha'', nosso prefet- 
to contratou dona Maria 
Joana Andreotti Marise. sua 
esposa, para o cargo de Di- 
retOQ de Assisténoa Sodal 
ne padrão CQ 01. Foi o se­
gundo deacto por ele assi­
nado logo no dia 2 de Unei- 
ro, primeiro dia útil de seu 
mandato.

Mazzini considera 
politicam ente errado esse 
comportamento e por isso 
tem denunciado que Marise 
não vem praticando como 
prefeito aquilo que sempre 
defendeu e aue levou seusgu<

renapares a marenarem com sua 
candidatura, vitoriosa nas 
deiçóes do ano passado.

v o c e  P J I C C I S A  D £
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Líder pede regularização Aumento do mínimo prevê
de moradias na Prata ganho pata trabalhador
Dezenas de morado­

res da V ila  da Prata estão 
m obilizados no sentido  de 
obter a regularização de suas 
casas onde moram, principal- 
mente na margem do Rio da 
Prata, onde cerca de 50 pes­
soas entre adultos e crianças 
moram em precárias condi­
ções san itánas. Naquela fa i­
xa , existem dez casebres que 
não possuem ligações de es­
goto sanitário  e suas insta- 
Uções são frágeis.

Em toda a v ila . fo r­
mada a partir de loteamento 
irregular, em tomo de 50 fa­
m ílias estariam reivindicando 
casas populares, para deixa­
rem 0 locaL No ano passado, 
a Prefeitura chegou a estu­
dar um projeto, que resulta­
ria na construção de 20 a 30 
casas em regime de mutirão, 
mas a proposta não foi con­
cretizada.

Sebastião Furtado de 
Caldas, presidente da associ­
ação de moradores da Vila da 
Prata , d iz que a população 
ainda não pode cobrar aten­
dimento imediato do prefei­
to M aríse, que assum iu há 
menos de 60 d ias. Mas, ele 
espera que a situação seja re­
gularizada após a elaboração 
de um projeto, para o qual já  
existe indicação formalizada 
na Câmara. Caldas disse que 
estará apresentando a re ivin­
dicação ao prefeito no pró­
ximo dia 7 de março.

Em outubro do ano 
passado, o então presidente 
da C âm ara , e x-ve re ad o r 
Gumercindo T id a n e lli, v is i­
tou a vila  da Prata, documen­
tou com fotografias a situa­
ção dos casebres e form ali­
zou pedido ao Executivo Mu­
nicipal para que o setor com-

Situação precária das casas na Vila da Prata

petente da Prefeitura rea li­
zasse estudo visando à regu­
larização das casas. Na mes­
ma indicação, Guma sugeriu 
que as fam itias cujas casas 
encontram-se em piores con­
dições de higiene e habita­
ção fossem transferidas para 
casas populares construidas 
em regime de mutirão.

Poucas melhorias

As casas construidas 
sem aprovação da P refe itu­
ra, situam-se em duas vielas 
paralelas á rua T ib iriçá , en­
tre a rua Olavo 8 ilac  e o ri­
beirão da Prata. Embora não 
possua ruas p ro je tad as, a 
pecjuena vila  fo i atendida há 
mais de 10 anos com rede de 
esgoto e posteriormente re­
cebeu ilum inação  p ú b lica . 
Desde e n tã o , poucas 
melhorias foram acrescenta-

EXTRAVIO

CUUOOVINO UMA DA SILVA LENÇÓIS PAUUSTA-ME. 
inscrita no CGC/MF sob n^OB.OSá.STO/OOOt-eT e com Inscriçlo 
estadual n* 416.042.068.110 MC. sito á Rua José Antônio da 
Silva, n* 247, Gleba Dimas, Lençóis Paulista - SP, comunica para 
os devidos fins, o extravio de seus talonáríos no ramo do comér­
cio varejista de gás. Nota Fiscal Série Mod. 1, de n* 001 a 100, 
em branco, e Série D-l (Nota fiscal venda a consumidor) de n* 01 
0 030 em uso e do número 031 a 300 em branco. Não se respon­
sabilizamos pelo uso indevido dos mesmos.

Lençóis Paulista, 06 de Maio de 2000

RETINTIN
Menino bonito e inteligente.
Mu vivia triste e encaBulado 

Com 0 nome minha gente 
Que ele foi registrado.

Dizia ele: por acaso, sou um palhaço 
Sem bola vermelha no meu nariz 
Cambalhoteando no meu e»aço 
É plantando bananeiras, infeliz?

Cie pretende quando crescer 
Ser um famoso dentista 

Certamente, com esse nome iria ser 
No drco-vida, mais um malabarista.

Pensava alto. o Retintim 
Em ajudar a humanidade 

• Mas quem vai botar fé em mim 
Se 0 meu nome é uma calamidade?

Inconformado, sem saber o Retintim 
De onde o seu nome foi inspirado 

- Seria do som atravessado de um bandolim 
Ou de um acordeão enferrujado?

Assistindo ao jomal pela televisão 
Retintim ficou sendo informado 

Agora, pode-se livrar dessa humilhação 
Baseado numa lei, o nome será mudado.

CARACO L é  um  co n vite  3  e scre ve r p o esÍ3 S . 
Toda p e sso a , in d ep en d en te  de /dade. 
p o d e  v ir  a  e scre ve r p o e sia s, po rqu e  
n inguém  n a sce  com  ve ia s de p o e ta .

CAff4C01 - Ispa^o  Poéfico
R u a  D r. A n to n io T e d csco * 5 2  • L e n ç ó is  P a u lia ta  

Fúfts: 2 6 3 -4 2 4 8  • R e sp o n sá ve l: U sa n a  B u ra n e lli

VEM AI 11® FESTA DE

D IA S  0 3  e  0 4  - 1 0  e 1 1  -  1 7  e 1 8  e 2 4  
D E  M A R Ç O  WO J A R D IM  U B IR A M A

COM VARIADAS BARRACAS E COM 
O SAlÂiQ DO CHURRASCO AOS

NOITE E AOS
MINGOS NO ALMOÇO E JANTAIT

das, uma delas a construção 
de uma passarela sobre o rio, 
ligando com a V. Cachoeirí- 
nha.

A Rua Tib iriçá , única 
asfaltada daquele setor, há 
tempos não recebe nenhum 
tip o  de recuperação e por 
isso é uma das mais esbura­
cadas da cidade.

0 aumento do salário 
m inim o de RS 151.00 para 
RS 1 8 0 .0 0 , p re v is to  para 
maio, pode proporcionar um 
ganho real médio de 25% no 
poder de compra da popula­
ção com relação aos variáveis 
custos da cesta básica.

0 cá lcu lo  fo i fe ito  
pela Coordenadoria Geral de 
Produtos Agrícolas da Secre­
ta ria  de Acom panham ento 
Econômico, do Ministério da 
Fazenda. A expectativa é de 
que neste ano ocorra um gan­
ho efetivo, sendo que o po­
der de compra das pessoas 
que tem o sa lá rio  m inim o 
como renda tem permaneci­
do inferior.

0 impacto da redu­
ção do preço da cesta básica 
é maior para a população de 
baixa renda do que para a 
c la s se  m éd ia , po is o 
p ercen tua l de gastos com 
comida em relação à renda 
dos trabalhadores diminui a 
medida que o salário é mai­
or.

Existem as perspecti­
vas para que haja um recuo 
de preços dos principais pro­
dutos que compõem a cesta, 
p rin c ip a lm e n te  no que se

PODER IUDIOARIO 
EOnAL OE LEILAO

A Ooutori Lúda AieUo G jrd i« MM. Juiza de Direito da 
Primeira Vara desta óúèit e Comarca de Lençóis Paulista. Estado de 
Sóo Paulo, na forma da lei. etc...
FAZ SABER que. no próximo tfia 19 (dezenove) de abrü de 2001. is  
lóhoras. i  porta do Edifldo do Fórum desta Comarca, sito na Av. Padre 
Salústio Rodrigues Machado. S99. Centro, seri levado a público, preglo 
para a venda e arremataçio. por preço nlo inferior da avaliaçZo que é 
de R$ 5»200.00 (dnco mU 
MONITORIA, n*
HIDRÁULICAS

emacaçao. por preço nao inrenor aa avauaçao que e 
(dnco mU e duzentos reais), nos autos da açio 
790/96. promovido por BAMBOZZl SA HAQUINAS 

nR icA s.
2

E EL CGC/MF sob n* S2.311.2S5/0001-79.
estabeledda na Rua Bambozri, n* 460/S12. na cidade e Comarca de

KtOS RODOVUIMatio/SP, contra LEN Ç ^  EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS LTDA. CGC/ 
MF n* 1S6.398.290/OÚ01-28. estabeledda na Rod. Marechal Rondon, 
Km 303.8 m. nesta cidade e comarca de lençóis Paulista/SP. o seguinte 
bem penhorado consistente em: *1 - Duas (02) máquinas de solda, 
modelo TRR3100 e cabeçote modelo SAG1008, 400 Aroperes. marca 
Bambozd, cor vermelha, avaliadas cada uma em R$ 2.600.00 (dois 
m il e sclKentos ru is ) . Total da avaliaçáo R$ S.200.00 (dnco mil e 
duzentos reais) em 30 de dezembro de 1999. 0 valor do bem adma 
desoito será atualizado por ocasião do teilio. Dos autos náo consta a 
existènda de recurso ou causa 
lidtantes no leiUo adma«
2001. ás 14:30 tiori». para 
a quem maior lanço oferecer, desprezada a avaliaçáo. Rca a executada 
qualificada adma. intimada da designaçio adma. per intermédio des­
te. caso náo seja encontrada para intímaçáo pessoal por ocasiSo das 
diligèndas do ofidal de justiça. E. para que chegue ao conhedmento 
de todos e ninguém possa alegar ignoránda. é expedido o presente 
edital Que serl afixado no local de costume deste Juizo e publicado na 
forma oa Lei. Lençóis Paulista. IS  de fevereiro de 2001. Eu, (a) Hárda 
Regina Rutz AifeL matr. 315.120«4. Escrevente, digitei. Eu (a) Tânia 
üidano Moreira Bodo. matr. 803.051-4, escrívá, conferi e subscrevo.

Ana Lúda Alello Garda 
Jiriza de Direito

or ocasiao ao leuao. uos auios nao consu a 
jusa pendente de julgamento. Caso náo haia 
fica diesî Dado o próximo dia 07 d t roato dt 
ira 0 leflio, cuja arremataçio caberá

COHATUBA - COOPERATIVA 
HABITAaONAL DA GRANDE ARAÇATUBA 

ASSEMBLÉIA SECQONAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Rcam convocados os associados do Residencial Veneza 

para Assembléia Seccional a ser realizada no dia 06 de março de 
2 .001, às 16:00 horas, em primeira convocação, com a presença 
mínima de 2/3 (dois terços) dos associados; ás 19:00 horas, em 
Segunda convocação, com a presença mínima de metade mais um 
dos associados; ás 20:00 horas, em terceira e última convocação, 
com a presença de 10 (dez) associados, na Câmara Municipal dos 
Vereadores, sito à Praça das Palmeiras, n* 55, no Município de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:
l i  Esclarecimentos e Informações Gerais sobre o Empreendimento. 
2) Assunto Gerais.

Lençóis Paulista. 23 de fevereiro de 2.001.

RODOLFO MASSAROTO 
DIRETOR - PRESIDENTE

COMUNICADO

Maria S.M Ferreira-ME, com sede à Rua São Paulo, n* 
1445, centro, Macatuba -  SP, CNPJ 67.213.892/0001-80, comu­
nica 0 extravio  da Ficha de In scrição  Estadual n* 
428.004.556.110. bem como 06 talões de notas fiscais série ME, 
sendo de 401 a 414 utilizadas e 415 a 800 em branco. Não se 
responsabiliza pelo uso indevido do mesmo. Boletim de Ocorrên­
cia n* 000064/2001 -  FL. 001.

'DepósifO' Pünoraiiici
M a t e r i a l  d e  C o N S T R u g A O

I  Í 2 l 2  V T U O LO  b a ia n o  c o m  4  C o b í’ '^ ,r w 1
* Ferro ® )  8 FUROS B 8 FUROS *'

• c l i ”  k  F H í J S S í í ? ?  4 3 2 6 4 ^ 6 2 6 7
* Cimento t  «PORTUGUESA 1 2 6 3 - 4 1 6 8
Huai José  A n tu n e s .  Q5 - J d .  A m e r ica  - Len çó is  Pta

B R O N Z E A M  ENiTiO

Alimentos que compõem a cesta básica

refere aos alim entícios.

Alta nos pregos
A

í  no segundo semes­
tre deste ano, por causa da 
entresafra . que o preço da 
cesta básica atinge os maio­
res picos. De acordo com a 
coordenadoria não deverá 
haver problemas nos produ­

tos como arroz, leite, as car­
nes e 0 café.

Em Lençóis Paulista, 
dentre os inúmeros supermer­
cados, a queda no preço da 
cesta básica é variáve l entre­
tanto 0 consumidor deve re­
alizar uma pesquisa de pre­
ços, mesmo que isso tome o 
pouco tempo que os trabalha­
dores tem hoje em dia.

CÂMARA MUNiaPAL DE LENÇÓIS PAUÜSTA 
ATO OA MESA OA CÂMARA N*. 007/2001

EXONERA SERVIDOR OCUPANH 00 CARGO DE PROCURADOR 
JURÍDICO DA CÂMARA MUNIUPAL OE LENÇÓIS PAUUSTA

A MESA DA CÂMARA MUNIUPAL DE LENÇÓIS PAUUSTA. 
no uso de suas atribuições legais e regimentais, RESOLVE o se­
guinte:

Considerando que o cargo de Procurador Jurídico da 
Câmara Municipal de Lençóis Paulista, é de livre nomeação e 
exoneração, assim criado pela Lei Municipal n*. 2.127 de 13 de 
março de 1990, com fulcro no inciso I I  do artigo 37 da Consti­
tuição Federal;

Considerando que esta Mesa tem competência para exo­
nerar servidores da Câmara Municipal, notadamente os ocupantes 
de cargos em comissão, nos termos do artigo 76 do Regimento 
Interno e do artigo 21, inciso V II da Lei Orgãnda do Município, 
combinado com o artigo 6*. do Decreto Legislativo 01/84 de 22 
de agosto de 1984.

Artigo 1*. • Rca por este ATO DA MESA, EXONERADO do f  
Cargo de PROCURADOR JURÍDICO OA CÂMARA MUNIUPAL DE 
LENÇÓIS PAUUSTA o Dr. WILSON TIRAPELU.

Artigo 2*. -  Este ATO OA MESA entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 20 de fevereiro de 2001
AILTON APAREUDO LAURINDO 

Presidente
ADIMILSON VANDERLEI BERNARDES 

Vice-Presidente 
JACOB JONER NETTO 

1*. Secretário 
GENESIO SACOHAN 

2*. Secretário
Publicado na Seaetaria da Câmara Municipal 

em 20 de fevereiro de 2001 
JOSÉ VERGIUO GRANOI 
Assessor Legislativo

CÂMARA MUNIUPAL OE LENÇÓIS PAUUSTA
COMUNICADO

Fica notificado através desta publicação o Or. Wilson 
Tirapelli, ex- Procurador Juridico da Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista para que compareça no dia 28 de fevereiro de 2001. 
após ãs 13:30 horas no Âlmoxarífado Municipal para que se efetue 
os procedimentos médicos demissionais.
Fica também notificado a comparecer no dia 01 de março de 
2001 ás 15:00 horas junto ao Posto de Atendimento do Ministério 
do Trabalho, sito à Rua Castro Alves n*. 577, Vila Ubirama para 
receber seus haveres.

AILTON APARECIDO LAURINDO 
Presidente

ABERTURA OE CONCORRÊNUA PARA EXPLORAÇÃO DE UNTINA

A APM da E.E . 'Rubens Pietraróia” , comunica que está 
aberta a concorrência para exploração da cantina desta Unidade 
Escolar.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em 
envelope lacrado, entregando-os na Secretária da Escola, até o 
dia 05 de março de 2001. às 12:00hs.

Pteno do Asshénciê FamNív
Irmãos Pânico

IRMÃOS PANlCO (14) 863 -1373

v o n v  />f: F \ i J (  fm sT ífs

EM ILIA  MINGORANCE JIM EN EZ DE CARRILHO - Fale­
ceu dia 17/02/2001 com 91 anos - Sepultada em Len­
çóis Paulista.

D AH UN A MARIA DA SILVA - Faleceu dia 17/02/2001 
com 46 anos - Sepultada em Lençóis Paulista.

FATlMA MARIA M EDO U PEREIRA • Faleceu dia 16/02/ 
2001 com 46 anos - Sepultada em Lençóis Paulista.

MARINO GRANDE - Faleceu dia 18/02/2001 com 76 
anos - Sepultado em Lençóis Paulista.

LU IZ  GUSTAVO GONÇALVES • Faleceu dia 20/02/2001 
com 24 anos - Sepultado em Lençóis Paulista.



JULIO FERRARI
Paulo Lydio

União libera verba para apela em favor
construção de galerias de a p a e s

Projeto de Marise abre crédito especial para verba conseguida porPradinho
A verba de RS 400 mil 

conseguida pela administração 
municipal anterior, com apoio 
do deputado federal Moreira 
Ferreira, jà  foi bberada e , se­
gundo 0 prefeito Marise, jã  está 
depositada em conta. Como 
toda a imprensa lençoense no­
ticiou, no fim do ano passado, 
toda a documentação referen­
te ao convênio jà  fora entre­
gue e os recursos ficaram em­
penhados para a execução do 
projeto de construção de ga- 
ferias no Conjunto Júlio  Ferrari. 
0 convênio estipula um inves­
tim ento  to ta l de RS 
480.000,00, sendo que a Pre­
feitura deve complementar a 
dotação com uma contrapar­
tida de RS 80 miL

0 projeto que autoriza 
0 executivo a criar funcional 
programática e abrir crédito es- 
peaal de RS 480 .000,00 foi 
aprovado em regime de urgên­
cia na última segunda-feira. 
Classificado como investimen­
to em obras viárias e senriços 
complementares, o crédito foi 
aberto em fu n c io n a l 
programática da Diretoria de

0 vereador Pauto 
Lydio Temer Feres apresentou 
na Câmara uma moção de 
apoio ao movimento das As-
so d a ç ^  de Pais Am iws dos 
Excepcionais(APAEs) de todo
0 estado de São Paulo, no 
sentido de que a Assembléia 
Legislativa altere o artigo 2S8 
de Constituição Paulista.

0  texto atual diz que 
'a  eventual assistência finan- 

Estado ás instituições 
rõpica! 
»nfessi<

conforme definidas em le i, 
não poderá incid ir sobre a 
aplicação minima revista no 
artigo 255". As APAEs pro­
põem que 0 artigo 258 passe 
dispor "0 Estado viabilizará 
0 ensino especial em parce­
ria  com a com unidade, 
conven iando  as esco las

de ensino filantrópicas, co­
munitárias ou confessionais.

especializadas filantrópicas, 
através de pagamento per 
capita'".

Em sua moção de 
apoio, Temer Feres considera 
que as APAEs estão em defesa 
dos direitos das pessoas por­
tadoras de deficiência e que 
0 estado não está em condi­
ções de atendê-las; que as 
APAEs, atuam há 45 anos 
como mantenedoras de esco­
las especiais, com autoriza­
ção de funcionamento pela 
Seaetaria da Educação, minis­
trando 0 ensino fundatrrental 
na modabdade especiaL Cort- 
sidera, finalmente o disposto 
no artigo 257 da Constitiiição 
FederaL ‘ A distribuição dos re­
cursos públicos assegurará 
prioridade ao atendim ento 
das necessidades do ensino 
fundamental".

Acesso principal do Bairro Maestro Júlio Ferrari

Serviços Municipais de Obras e 
Viaçáo.

0$ RS 80 mil que repre­
sentam a participação do Mu­
n ic íp io  no Convênio, serão 
disponibilizados mediante a 
anulação parcial de dotação 
para investimentos da própria

Diretoria de Obras. 0  prefeito 
disse também que. além das 
galerias, o dinheiro será utili­
zado para a pavimentação das 
principais ruas do baino, ain­
da este ano. Parte da verba será 
aplicada no recapeamento da 
Vila S. João.

Marise disse também 
que a primeira etapa do asfelto 
será executada pela Jaupavi, 
que apresentou orçamento de 
RS 130 miL Como a empresa 
tem débito com a Prefeitura, o 
prefeito calcula que somente RS 
75 mil serão desembolsados.

CAMPANHA DA FOME

Câmara aprova utilidade pública
A Ação da Cidadania 

contra a Fome e a Miséria e pela 
Vida (Campaha da Fome) -  será 
declarada de utilidade pública 
em Lençóis Paulista. Essa con­
dição foi proporcionada pelo
projeto 3 .079 , enviado pelo 

ífei'prefeito Marise e aprovado por 
unanimidade na Câmara esta se­
mana. Constituída como pes­
soa jurídica, a festítu içlo  está 
agora habilitada a receber sub­
venções municipais.

Outro projeto fgual- 
mente aprovado em regime de 
urgência, altera a redação da Lei 
2846/2000 que instituiu o pro­
grama municipal de conserva­

ção de estradas rurais(Melhor 
Caminho) . A principal altera­
ção no texto é a indicação em 
Reais dos valores fixados para 
multa aos infratores dessa lei. 
0 texto original previa multa de 
500 a 3.000 Unr, enquanto o 
projeto define os valores de RS 
530,00 a RS 3.200. fica acres­
centado um parágrafo que es-
tabelébe o reajuste mensal atra

[noiivês do IPCA (índice de Preço 
ao Consumidor Amplo) para os 
valores definidos em reais para 
as multas.

A multa se refere ao 
não cumprimento, pelos pro­
prietários de imóveis adjacen­

tes às estradas municipais, das 
exigências de eles executem 
obras e serviços que protejam 
as estradas oe águas pluviais 
procedentes de suas proprieda­
des e cuidar dos canais de es­
coamento construídos pela Pre­
feitura ao Longo das estradas; 
evitar danos ao leito carroçável 
ou ao cacpstamento, bem copio 
a retirada de itiaterial vegetal 
necessário à conservação das 
margens das estradas.

Votação finai

ram
Os vereadores aprova- 

por unanimidade a reda­

ção final dos projetos 3.060 e 
3.061, que tratam respectiva­
mente da extinção e criação 
de cargos e da reorganização 
adm inistrativa da Prefeitura. 
Também foram aprovados em 
2* e última votação os proje­
tos que denominam o Conjun­
to  P o liesp o rtw o  C laud inei 
Quirino da Silva, no Conjunto 
Maestro Jú lio  Ferrari e a EMEF 
Amélia Benta do Nascimento 
Oliveira, na Vila Baccili; além 
da Criação do Conselho Muni­
cipal da Pessoa Portadora de 
Deficiência.

A PR ESEN TA N D O  ESTE A N U N C IO  A TE  O  D IA  15/02/2001
V O C É  N Ã O  P A G A  M A T R ÍC U L A

.. JOAQUIM ANSELMO MARTINS, 17M F 0 N E ;(1 4 )2 M - 3 S 6 4

PROVADO E COMPROVADO! GARRIDO E O
QUE MAIS APROVA NOS VESTIBULARES!

Ana G abríeia Daré 
Fisioter^ia - Uniarara (Araraquara) 
Fisioterapia - Araras 
Angélice Borante FoganhoU 
Relações Públicas - Puc-Camp 
Relações Públicas - Use (Bauru) 
Caroline Boso 
Pedagogia - Unip (Bauru)
Daniel Guirado 
Biologia - Use (Bauru)
Administração - Facol 
Daniel Tadeu de Souza 
Administração - ITE (Bauru)
D anielle M aria Leme 
Direito - ITE (Bauru)
Débora SacUotto Paccola 
Odontologia - Unip (Bauni) 
Odontologia - Unimar (MarÜia)
D iego José Ramos 
Medicina Veterinária - Unimar (Marília) 
Evelym Francíne Sbaraglini M edola 
Direito - ITE (Bauru)
Fabio Henrique Frezza 
Direito - Unesp (Franca)
Direito - ITE (Bauru)
Ciências Sociais - Uem (Maringá) 
Gabriel Seber
Engenharia - USP (São Carlos) 
Engenharia Mecânica - Unesp (Bauru) 
Isabela M arestoni 
Odontologia - Use (Bauru)
Jam ile F eiraris M edola 
Direito - ITE (Bauru)
José A ntonío dos Santos Füfao 
Zootecnia - ESSAP (Paraguaçú Pta.)

G ustavo Leda M inetto
Eng. de ftod . (Química - UFSCAR
Eng. de Produção Software - UEM
Engenharia Mecânica - Unesp (Bauru)
Engenharia - FEI
Juliana Cristina Borcat
Direito - ITE (Bauru)
M aira de O liveira Lima 
& ig. Prod. de Conf. Indust. UEM 
M arcos Henrique Parenti Braz 
Medicina Veterinária - Unimar (Marília) 
M ayara Frascareli Alberconi 
Biomédicas - Uniara (Araraquara) 
M urilo O lyntbo M achado 
AgroTKHnia - Unimar (Marília)
Priscila Dal Bem  Del Iam ura 
Turismo - PUC (São Paulo)
Turismo - Use (Bauru)
Priscila M orbi Valezi 
Biomédicas - Uniaras (Araras) 
Ricardo M artins de Gouveia 
Direito - ITE (Bauru)
Renata Ribeiro Paccola 
Psicologia - Use (Bauru)
Roberta da Silva Brasil 
Tirism o - Use (Bauru)
Türismo - Unaerp (Ribeirão fteto) 
R oberta EUs Boso Vachi 
Administração - PUCamp (Cantinas) 
Administração - ITE (Bauru)
Robson José Boso 
Administração - ITE (Bauru) 
Administração - UNIP 
V ioidus de Alm eida Portes 
Agronomia - UFLA (Lavras MG)

Shalisa Vanessa Boso 
Administração - ITE (Bauru) 
Administração - FACOL 
Fisioter^ia - UNIP 
\ l t o r  Hugo Lazari PavanelU 
Administração - FACOL (Lençõis Pta.) 
V ínidus André C one^ian (2** Coleg) 
Matemática • UNESP (Bauru)
Andreza Ihiigerino M inetto 
Matemática - Unesp (Bauru)
Rodrigo Paschoarelli 
Física - Unesp (Bauru)
Luiz André Garrido Gabriel(2* Coleg) 
Trcinciro Exatas - FUVEST 
Ana C arolína M . Sant ana de M elo 
Turismo - Uniso (Scxocaba)
Türismo - Use (Bauru)
Andersoo Júlio Floriano 
Ed. Física - FUNNBBE (Barra Bonita) 
Cristiane M aria Cavalcanti 
Administração - FACOL 
Dari Fernando IVandiní 
Engenharia Florestal - FAEFl 
Eloísa de Alm eida Silva 
Relações Públicas - USC 
Fábio Ruiz Temponi 
Administração - ITE (Bauru)
M arcelo G oes M elro 
Administração - ITE (Bauru) 
Administração - FACOL 
M aredo Liira^ _,
Administração - ITE 
Stefano Giglioli 
Administração - UNIFAC

á  *.
COLÉGIO^
FRANCISCO 
G A R R ID O

OfiICCNES
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Dantas Danilo Moura
&CIA.

ÇOu€ f^ÂLXA P€  UAAM M ^io

Gatos

^  ^  s

•  Amor 

Testes • Moda 

» Posters • e muito mais!

todateen
É a cara  d a  sa t in h a !

Quem sabe, sabe
1 . Q ue p r o v fn d a  a r g e n t in a  o p ito to  C a r lo s  
R eu tm ann  g o vern o u ?
( ) Santa Fé
{ ) Tucumán
( ) Chaco

2 . No m u n d ia l de 1 9 7 0 , o B ra s il g anho u  da I t á ­
l ia  p o n
( ) ^ a l  
( ) 3 a  1
( ) 2 a l

3 . M ich e lle  P fe if fe r  co nheceu  seu  m a rid o , D avid  
K e lly , em :
{ ) uma film agem
( ) uma festa
( ) um encontro  inesperado

4 . P a is  que in au g u ro u  a  p r im e ira  lin h a  de m e­
t rô :
( )E U A
( ) frança
( ) In g la te rra

Soluções 
das palavras 

cruzadas

ÁRIES • É hora de investir nas 
conquistas: capriche no visu­
a l e demonstre claramente as 
suas intenções. No amor, sua 
lealdade estará cima de qual­
quer suspeita . D ica: As pe­
dras granada e rodonita vão 
ajudar vocé a se livrar de todo 
tipo de energia negativa. 
TOURO - Seu espirito estará 
m ais para o iso lam ento do 
que para os agitos e as ba- 

dalações. Pare de se preocu­
par com problemas que ain­
da não existem . A dois, con­

vém manter a discrição e a 
serenidade. D ica: Explore sua 
sim patia e inteligência para 
se sair bem no que faz. 
GÊMEOS - É hora de arrumar 
as malas e v ia ja r! Conhecer 

lugares d iferentes pode ser 
divertido, além de aumentar 
as suas chances de fazer no­
vas amizades. Amor estará um 
tanto reservado. D ica : Este 
período vai estar a sua cara, 

cheia de agito e de bons con­
tatos com os amigos. 
CÂNCER - Não haverá como 
d isfarçar o que você sente. 
Um grande entusiasm o vai 
tom ar conta de você. Vida 
amorosa protegida. Um ami­
go próximo poderá acabar se 
declarando. D ica: Com boas 
idéias, saberá atrair simpatia 
e conquistar o seu espaço.

LEAO - Este é a sua semana 
de sorte e os ventos estarão 
soprando a seu favor. Você 
poderá ter m uitas a leg rias, 
inclusive em viagens e even­
tos. A vida amorosa ganhará 
uma nova injeção de ânimo. 
D ica: A energia da Lua vai te 
dar a maior força. Pode crer. 
VIRGEM • Há momentos em 
que a impulsividade é muito 
bem-vinda: este é um deles. 
Ousadia e sensualidade vão 
marcar a relação a dois. Quan­
to mais transparente e obje­
tiva  você for, melhor será a 
relação. D ica: Tudo que você 
fizer com amor e carinho du­
rará mais tempo.
LIBRA  - Use e abuse do seu 
magnetismo. Você terá suces­
so em tudo o que envolva 
lazer e recreação. No amor, o 
clim a de união poderá sur­
preender. Atração por pes­
soa mais velha. D ica: Mais do 
que nunca você estará extre­
mamente sensual e atra irá  
muitas pessoas.
ESCORPIÃO - Embora seja um 
dia de folga, vocé poderá ter 
ganhos extras com tare fas 
fe itas em sua casa. Na rela­
ção com 0 seu par, não eco­
nomize carinhos. Seu amor 
vai adorar. D ica: Tenha sem­
pre com você um talism ã chi- 
fre-de-boi ou gato para atrair 
energias positivas.

SAGITÁRIO - Não faltará es­
timulo para você fazer o que 
gosta. Suas idéias vão fervi­
lhar. mas será preciso expor 
0 que pensa. Paquera ou na­
moro poderá ser iniciado com 
sucesso. D ica: Assuntos co­
tid ianos vão trazer sa tis fa ­
ção, mas tenha cautela com 
0 que não conhece direito. 
CAPRICÓRNIO  - É hora de 
curtir sem culpa o que o di­
nheiro pode lhe proporcio­
nar. A Lua. em pleno paraíso 
a s tra l, trará m uito afeto e 
ternura para o seu romance. 
Sexualidade bastante vibran­
te . D ica : As pedras ôn ix e 
quartzo fumè vão ajudar vocé 
a equilibrar as suas energi­
as.
AQUÁRIO - Sua energia vi­
ta l vai estar em a lta . Lua e 
Urano estarão trocando boas 
vibrações, o que deixará vocé 
bastante à vontade para agir. 
No amor, é melhor valorizar 
mais a segurança. D ica: Co­
municação privilegiada com 
os outros será responsável 
por bons momentos.
PEIXES - Será hora de mos­
trar toda a sua gana e deter­
minação. Atividades que exi­
jam  c r ia t iv id a d e  e sta rã o  
favo rec id as . Romance com 
pessoa atraente ou de boa 
p o sição  s o c ia l poderá 
emplacar. D ica: Arranjos com 
as flores amor-perfeito e rosa 
vão trazer bons fluidos para 
a sua casa.

Palavras Cruzadas .f w .
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HORIZONTAIS VERTICAIS

ADVOCACIA
M A U RÍC IO  PACCOLA C ICCO N E

O A B / S P  114  7 4 9

CAI SAS C h  i:iS , IMiNAIS 
C IRAHAMIlSrAS

R XV de Novembro, 279 - fcne/Fax 263-0510

1. Coluna de dmento cravado no 
chão / bote.
2. Natural do Irâ /  abrev.: ondas 
médias.
3. Símbolo de rádio /  prefixo: 
trés / abrev.: rotaçáo por minu­
to.
4. Siçla do Estado do Rio Gran­
de do Norte /  nata /  símbolo de 
enxofre.
5. Obrar /  animal feroz.
6. Um cento /  nascido.
7. A primeira letra do alfabeto / 
símbolo de oxigênio /  simbolo 
de astato / conjunçáo 
coordenativa aoitiva /  abrev.: 
extraterrestre.
8. Sigla do Estado de Roraima /  
antón.: mau /  presente do verbo 
ser na pessoa do singular.
9. Batalhar /  inglês: ouro.
10. Personagem de Natália 
Timberg em forço de um Desejo / 
apetite sexual dos animais.
11. Creme para fixar o cabelo /  a 
penúltima nota musical /  modo 
de locomofâo no ar sem contato 
com 0 solo.

1. Criancice /  radical de ligo/.
2. Inglês: laranja / grosseiro.
3. Suzana Alves, a Tiazinha / 
eterno.
4. simbolo de trinitrotolueno / 
abrev.: rua /  sigla do Estado de 
Alagoas.
5. A Irlanda /  0 4̂  mês do ano 
dvil(30 dias).
6. Arvore da fam ília das 
simarubáceas /  símbolo de 
sódio.
7. Bta Nunnes, a Oalva de O Cravo 
e Q Roso /  cólera /  simbolo de 
metro /  símbolo de awpère.
8. Inflamação da aorta / simbo­
lo de grama / S. em Romanos.
9. Unidade monetária do Méxi­
co /  murro.
10. Abrev.: comércio / 100, em 
Romanos /  vento.
11. Osvaldo Montenegro, cantor 
brasileiro /  gue tem sorte.

soluções nesta página

RESPOSTAS DA 
EDIÇÃO ANTERIOR

1. Inglaterra /  Z. 55 segundos 
3. 64 /  4. Tempestade no Deserto 

5. Pacifico /  6. E.T.

•i;

Wande & Dane: Cortes, tin ­
turas, reflexos e hidrataçáo 
em cabelo m asculino. Agora 
também com o profissional 
Gilberto. Ala fem inina com a 
profissional Lo la. Rua Anita 
Garibaldi, 1347 - Fone: 264- 
3412 - Lençóis

tas, adesivos, magnéticos e 
brindes em g era l. - Fone: 
263-4578  ou 9793-7338  - 
Lençóis.

Comida por qui­
lo . Aprecie o melhor almoço 
da cidade; comida case ira , 
marmitas e marmitex - Rua XV 
de Novembro, 787 - Fone: 
263-238S - Lençóis

Chaveiro XV: tóp ias de cha­
ves. consertos de fechaduras, 
aberturas de veículos e resi­
dências, trocas de segredo, 
a fia ç ã o  de a lic a te s  dé 
cutícula, etc. R. XV de Novem­
b ro . 6 6 9 (em  fre n te  ao 
Bradesco). Fone: 263-6395 - 
Cel.; 9794-6796 - Lençóis.

______ .um inosos, adesi­
vos e d esenvo lv im ento  de 
logotipos. Rua Piedade, 465 
- Pone: 263-1173 - Lençóis.

nio.
0 Patroci- 

- Fone: 263-7358.

Bom Gosto: Fone: 263-2385

Moto-Táxi

Rena Moto Táxi: Dia e Noite - 
Fone: 263-2727 ou 263-0480

D /« n V ; R$ 299,00 à vista ou em 
até 6 pagamentos s/ aaécimo, com 
instalação básica gratuita.

SKY: RS 399.00 à vista ou em até 8 
vezes s/acréscimo, cheque pré ou 
em até 5x s/ aaésdmo com entra­
da p/ 60 dias. Instalação básica 
gratuita.

rrCS47; RS 399,00 ou em até 3 pa­
gamentos s/ acrédmo c/ cheque 
pré.

fro: Com voce na 
v o lta  às a u la s ! Com pre 1 
óculos de grau e ganhe 1 K it 
Esco lar. Loja 1: R. Or. Anto- 
nio Tedesco, 427 - Fone: 263- 
0402 - Lençóis - Loja 2 : R. 
São Paulo, 14-16 - Fone: 268- 
1312 - Macatuba - Loja 3 : R. 
XV de Novembro, 520 - 263- 
4566 - Lençóis

IVAN CAÇAMBA
,nm

LPNet: 80 lin h a s  - 128K 

Rua Antonio Tedesco, 859 

Fone: 264-3434 Lençó is 

w w w . l p n e t . c o m . b r

C ,.in é n io

Rii;i S:lo PuuIh. Nll • l.cnnM> I'hi

Classificados

No Paquistão, em
1991, três homens

acusados
de estupro foram

chicoteados
em público.

*

Um gato vive de 
13 a 17 anos.

Num único dia,
uma andorinha

come 2 m il moscas.
*

Um porco-espinho 
tem, em média, 30  mil 

espinhos. Ele é um 
excelente nadador.

http://www.lpnet.com.br


Legião Feminina participa
de palestra sobre drogas

0  prim eiro  contato  
com as drogas é rea lizad o , 
na grande m aioria dos ca­
so s, a co n v ite  de am igos. 
Para e v ita r que isso  co n ti­
nue acontecendo , a Legião 
Fem inina de Lençóis Paulista 
re c e b e u  a v is i t a  de 
p a lestran tes da A ssociação  
N acional dos Funcionários 
da P o lic ia  Federal no ú lt i­
mo dom ingo, 18 na sede do 
Lions Club. 0  p rin c ip a l ob­
je t iv o  fo i 0 de co n sd en tiza r 
as leg io n árias de que todas 
devem dar m ais va lo r a vida 
ev itan d o  assim  o uso das 
drogas.

A palestra que teve  
in íc io  às 9 horas fo i profe­
r id a  p e lo  p a le s t r a n te  
Rubens Leonel O rlando, co­
ordenador da cam panha de 
prevenção de drogas da as­
so c ia ç ã o . A lém  de e xp o r 
a través de slid es e m ateria l 
ed u cativo , in te g ran tes vo ­
lu n tá r io s  da a s s o c ia ç ã o  
apresentaram  uma peça te ­
a tra l que dem onstrou o r is ­
co e a co n sc ien tização  que 
os jo v e n s  devem  te r com 
relação  ao v id o .

0  pro jeto  "Valo rize  
a v id a , d iga não às drogas" 
já  e x is te  a um ano e segun­
do Rubens, e les estão  a t in ­
gindo todos os seus o b je ti­
vo s. Foram fe ita s  m ais de 
200 apresentações de pales­
tra s , da peça te a tra l e da 
d istribu ição  de ca rtilh as que 
ating iu  o núm ero de 4 0 .0 0 0  
exem plares no ano passado. 
"0  púb lico  alvo  da cam pa­
nha são  os jo v e n s , m as 
extrapo lam os as e xp e c ta ti­
vas e ating im o s o público 
adu lto  tam bém  em clubes 
de se rv iço s , tem plos re lig i­
o so s e e m p re sa s " , fa lo u  
Orlando.

Na s o c ie d a d e  em 
geraL o índ ice  de delinqüén- 
c ia  por parte  dos jo v e n s , 
tendo como uma de suas 
p r in c ip a is  c a u s a s  o 
envo lv im ento  com o uso de 
drogas é m uito grande. Da 
form a de v id a dos jo ve n s é 
que depende o fu tu ro  do 
pais, contudo, o uso de dro­
gas vem deterio rando suas 
m entes e re a lizan d o  uma

Legionárias durante a palestra com Rubens Orlando da ANFF no destaque

Peça teatral apresentada por integrantes da

assustadora inversão  de va­
lores so c ia is  e  m orais, fa ­
zendo com que os mesmos 
percam a noção de fam ília , 
responsabilidade, dignidade, 
rum ando para um cam inho 
o b sc u v i ft4)adgQso.

A p a r t ir  d e s se  
parâm etro  é que os in te ­
g rantes da A ssociação  Na­
c io n a l dos Funcionários da 
P o líc ia  Federal pretendem  
c o n s c ie n t iz a r  os jo v e n s . 
"Colocando não só a origem  
do p ro b le m a  m as a 
co n sc ien tização  deste pro­
blem a no campo das d if i­
cu ldades so c ia is  nos parece 
vag o , entendem os que a 
fa lta  de co n sc ien tização  é 
um fa to r  d e te rm in a n te " , 
exp lico u .

Cerca de 220 leg io ­
nárias que estiveram  presen­
te s  durante a p a le stra , a in ­
da tiveram  a oportunidade

de presenciar a ap resenta­
ção da peça te a tra l. Os a to ­
res m o stravam  com o um 
jo vem  ing ressa  no mundo 
das drogas e como os t ra f i­
can tes abordam  as pessoas 
em d iv e rs a s .lo c a lid a d e s . 
M uitas das leg io n árias des­
c o n h e c ia m  a lg u m a s das 
drogas e ficaram  im p ressi­
onadas com 0 que fo i v isto  
no decorrer da ap resen ta­
ção .

0  palestrante d ecla­
rou que m uitos dados reve­
lam  que 70%  dos hom ens e 
71%  das m ulheres já  f ic a ­
ram em briagados. Em re la ­
ção a ín a la n te s , o quadro 
não é m uito d ife ren te . Em 
re la çã o  à c o ca ín a  ou ao 
c rack , na m aioria dos casos 
0 prim eiro  contato  fo i en ­
tre  16 e 21 an o s. Orlando 
d isse  que a prevenção aos 
e n to rp ecen tes com eça na

associação
in fâ n c ia . A criança  aprende 
com 0 com portam ento dos 
p a ís . Na m aioria das casas 
há bebidas e rem édios v a r i­
ados e a qualquer proble­
m a, a criança  vê os pais re­
correndo a um tip o  de dro­
ga. A prim eira exp e riê n c ia , 
em grande parte dos casos, 
é, segundo Rubens, realizada 
na própria casa e onde a 
m aioria dos contatos acon­
tecem  nos bares e boates. 
0  p a lestran te  sugere que a 
a titu d e  exem plar dos pais 
em re lação  às drogas é a 
form a m ais certa  de a judar 
os jo ven s sobre o assun to . 
"A m aneira como os pais l i­
dam com a q uestão  tem  
m uito m ais e fe ito  sobre o 
jovem  do que as in fo rm a­
ções que são dadas. Ou se ja , 
0 que se faz  é m uito  m ais 
im portante do que o que se 
d iz " , assin a la  Rubens.

DESPACHANTE LENÇÓIS
MARCOS BENTO DE OLIVEIRA 

SSPN<> 0 9 7 4 8
P O N K :

2 6 4 -3 1 4 3
AGORA EM NOVO ENDEREÇO 

Rua Dr. A n ton io  T edesco, 608
P O N B /F A X :

2 6 3 -2 1 3 2

CAUSAS c ív e is  • CRIMINAIS E TRABALHISTAS

Virgílio Felipe
OAB: 3 8 .9 6 6

Rua XV de Novembro, 356 - Fone: 263-1504

]> HEMOIAB Laboratório Médico de Patologia 
Clín ica e Hemoterapía

E X A M E S L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS

Atendimento junto ao antigo Hospital Materno-Infanlil
-  A d . \ i l t o s  e  C r l a J i . ç a , s  -
■ ro x P L \ m i.r i) .\ i) ií .\  s r .K \u ;(>  d a  S A rn u ’

A TEN D EM O S C O M  CONA EM O Sl 
r. P A R T ir i  LA RES

Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 • Fone: (014) 263 2324  -  Lençóis PauHsta  -  SP

Classiiicados
no

apenas

C L U  i i i :

OU 10/MAft(0/2001-SEMSAaOMAL BA IU

ADtm*çAo; BANDA CAPHAO MAMÁa 
lo^reisos: Sócios grlos - Nào lóòoi AS 10,00.

CAMPEONATO DE FUTEiO l SOQCTY • SENlOft B-2B A 42 AMOS

Re&uLUÓo$ Úè úttimé rodftds:
Chilt 3x3 Urviguâi 
Bolívia 1x4 ColómbU
Amanhl nlo rodadi, mobvo o CAmML
Pfóxima rodéóa dia 04/março/2001 - Oorningo B:4 l>oráS:
Paraguai x Boltvia
ChiU X Colômbia
Folga - Uruguai.

CAMPEONATO DE íOTEBOL/CAMPO -  MASTU AQMA D£ 42 ANOS

AaiulUdo da 1* rodada:
BoUFogo 3x4 V«s£o da Gama 
Flamengo 2x6 FUiminenae
Prôxtma roóada dia 2B/fevcreifo/2001 - 10:00 horaa:
Cruttiro (ca^Uo Berto) x Imemaciorval (capitio Pedro Torret) 
Grêmio (captUo Agenor) x Atlético (capiUo Carlinhos)

FUTEBOL DE AACU - AQMA DE lê  ANOS

In&cnçôes aU o dia 10/março, rta î urta, larvchoncta t  portaria.
Jogos aos sábados ás 1S:30 horas. i  obrigatório o preenctnmerrto da ficha de 
ir>s<ríç2o.

FUTEBOL SOdETT INFANTIL 0€ OB A 11 ANOS

Inscrtçòes até o dia )0/março, no Departamerrto de Esportes, apreserrUr a 
carteira de sócio. Jogos aos sábados ás B:30 horas.

FUTEBOL DE CAMPO - SENIOB B-2B A 42 ANOS

Inscrí^s 
t obrigató

de 24/fevereirD I  2S/março/200l, na sauna, Lanchor)et< < portana. 
obrigatório o preenchimento da M ti  de inso içlo ,

Jogos aos domingos peU manhá. às 9:00 horas.

FUTEBOL SO Cim  -  MASTEB AQMA DE 42 ANOS

Insoiçòes de 24/fcvereiro a 06/abril/2001. nà sauna, iandtonete e portaria, t 
obrigatório o preenchimento da ficha de insaiçáo.
Jogos as 4* feiras às às 19:00 horas e domingos às B:4S horas.

nuco/2001
InKh^ôes até IB/fevereiro, na sauna. Lanchonete « portaria. 
Jogos as 2* e S* feiras as 20:30 horas.

eUBACO/2001

Inscriçóes até 03/março. na sauna, lanchonete e portaria. 
Jogos as 6* feiras às 20:30 horas.

TORMaO D€ TÉNlS VEXÀO 2001

Resultados dos jogos realizados no Sábado t  Domingo p.p.:

INFANTIL FEMININO:

Manna venceu LMa.
Carolína venceu Mariana.
Vhrian venceu Fabiana 
Fabiana venceu Ih ríl.
CeueO A:
Anderson venceu SaUmandra.
Vítor Bosi venceu Adeimr Santiloni 
Ricardo Placa v tn a u  Ricardo Oscar. 
Anderson venceu Vitor Bosi.
GiUrC ê:
PaschoareUí venceu legra 
Ono venceu Cesar.
Bi venceu Vatário 
Geada venceu Nercáo. •
Geada venceu Bi.

INFANTIL MASCUUNO:

Gabriel venceu André Coneglian. 
Fábio venceu Rcnan.
Antonio CaHos venceu Vitor Trecenti. 
Alan venceu Pedro Lima.
Conrado venceu Danilo Breda. 
Alexandre venceu GabrieL 
Fábio venceu Arttonio Carlos.
ceuro a
Benedito Boca venceu Wattinho.
Lu ii Carlos venceu Pinotti.
Viniòus venceu Cidinho.
Benedito Boca venceu Vinicius. 
CalútD venceu Carraro.
Ceschini venceu Casparini.
Rogério venceu Cagarete.
Amauri venceu Rogério.
Os jogos continuarào neste Sábado e amanhà Domingo de carnaval e o encer­
ramento será Domingo dia D4/março com as finais peu manhá, com um churras>
CO de confraterniza^ dos tenistas. A tarde terà inicio o Torneio de duplas.

PISCNAS AOUEOOA

A construçio da piscina aquecida está dando novo visual ao Qube.
A idéia é integrar vísualmente todos os espaços do Cube. tnnsformando-o em 
uma praça esportiva, no sentido de proporcionar lazer, segurança e o bem estar 
do associado.

ASSOCIADO

Pague em dia sua mensalidade.

Clínica d e  Olhos

QRURGIA PLASnCA 
PAU>EBRAIEDA 

CAVIDADE ORBnÁRlADr. Daniel Ramos Parente
s

C R M  7 1 IM 9

R u a  7  o e  S c T C M a R D , 8 G D  - C e n t r o

foms: (14) 263-ÍÍ33 •  7Í3-07U

ADVOCACIA
E d em ir S . C on eglian  

O A B  8 7 . 1 6 8 - S P
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE

Tema fala sobre drogas a partir do dia 28
A partir da próxima 

quarta-fe ira , d ia 28 . toda a 
com unidade cató lica lenço- 
ense com eçará a debater o 
tema *^ida sim , drogas não", 
te m a  da C a m p a n h a  da 
Fraternidade deste ano.

Como acontece já  há 
très décadas no B ra s il a igre­
ja  cató lica  durante a quares­
ma rea liza  a Cam panha da 
Fraternidade. Oe acordo com 
a ig reja cató lica , na quares­
ma é um momento de con­
versão e neste sentido os b is­
pos institu iram  a Campanha 
da Fraternidade. A cada ano, 
a ig reja e toda a sua comu­
nidade cató lica  são cham a­
dos para re fle tir sobre um 
tema que é apresentado. Nes­
te ano 0 tema é "Fraternidade 
e as drogas" e  o lema "Vida 
sim , drogas não".

0  ob jetivo  específico 
desta cam panha de acordo 
com a ig reja ca tó lica , é con­
trib u ir para que a com unida­
de e a sodedade sejam  mais 
sensíve is aos problemas das 
drogas, suas vidas e as suas 
consequèndas. Padre Carlos, 
do Santuário  Nossa Senhora 
da Fhedade, ressaltou a im- 
portánda que a comunidade 
tenha sen sib ilid ad e  pois a 
droga hoje não é algo que 
d iz respeito som ente aos ou­
tros. "A droga envolve pes­
soas que convivem  conosco, 
em nossa fam ília , e las dizem 
respeito a nós. Por isso  d e  
vemos nos sen sib iliza r", fa ­
lou .

Outro ponto funda­
m e n ta l que a cam p an h a  
abrangerá será o de in ce n ti­
var m ovim entos de so lidari­
edade para m anter v iva a es­
perança das v ítim as das dro­
gas, divulgando as in ic ia t i­
vas já  existentes e estim u­
lando novas atitud es. "  P ri­
meiro a n íve l de prevenção 
das drogas e depois a recu­
peração. A cura e a liberta­
ção das drogas depende de 
um todo, nós não podere­
mos trab a lhar so zin h o s. 0 
estilo  de vida que leva a dro­
ga é um fim  que nós deve­
mos resgatar", ressaltou pa­
dre Carlos.

A m edicina atua l vem 
pregando m ais a prevenção 
das doenças, e é dentro des­
te  parâmetro que a ig re ja  ca­
tó lica  quer realizar o seu tra ­
balho.

Denunciar também é 
um objetivo da cam panha. A 
ig re ja  questiona o porque as 
pessoas buscam as drogas. 
Padre C arlo s ac re d ita  que 
ex iste  um vazio  existencia l 
dentro dos jo ven s que os le-

Padre Carlos pede a umco da comunidade contra as drogas

VIDA SIM, DROGAS NAO!

o r \
Tema da Campanha da fraternidade 2001

vam ao mundo das drogas. 
"Denunciar tudo aquilo que 
favorece esta satisfeção in ­
terio r que leva as pessoas às 
drogas é  nosso dever, tere­
mos que conscientizar dessa 
maneira".

Um aspecto  im por­
tan te  da campanha é o apoio 
as in ic ia tiva s  já  existen tes. 
Segundo padre Carlos, a igrga 
pretende no p rim eiro  mo­
m ento ver a realidade das 
drogas. "Tenho conhecim en­
to  de que as drogas m ovi­
mentam cerca de 400 milhões 
de dólares por ano, por isso 
é im portante verm os prim ei­
ro a realidade".

J á  0 segundo aspec­
to  é o ju lg ar, mas não para 
condenar. Padre Carlos disse 
que ju lg ar sign ifica olhar qual 
é  0 problema maior. E o te r­
ceiro aspecto é o ag ir. "Du­
rante a quaresma o primeiro 
ob jetivo  é rezar, ver e ju lgar, 
para assim  am adurecer pro­
postas concretas contra as 
drogas", d isse .

A ig re ja  ca tó lica  já  
está preparando uma equipe 
que realizará palestras e pe­
ças teatra is na comunidade.

^  MUS ^  
IPAUUUE PREÇO

J o t a  í

escolas e  associações de mo­
radores e  m ovim entos desse 
tip o . Paralelo a esses even­
tos so cia is, a coordenação da 
cam panha, em conjunto com 
uma equipe que sendo 
criada e m ais o núcleo in ic ia l 
de Pastoral da Sobriedade, 
estará realizando um levan­
tam ento de quantos droga­
dos existem  na cidade.

Padre Carlos faz um 
convite a toda a com unida­
de e sociedade para que ju n ­
tos dentro dessa Campanha 
da Fraternidade deste ano, 
que as pessoas consigam  re­
fle tir  sobre o problema das 
drogas e  jun to s descobrir for­
mas de ajudar àqueles que se 
envolveram  no mundo das 
drogas. "Querem os que os

Quarta-feird 
de cinzas

Horário de 
Missas na cidade

6h30 • Matriz São Pedro 
e São Paub

7h • Matriz São José 
7h30 * Capela do Asilo 
15h ‘  Santuário Nossa 

Senhora da Piedade 
15h • Matriz Nossa 
Senhora Aparecida 

19h30 • Santuário Nossa 
Senhora da Piedade 

19h30 • Matriz São José 
19h30 - Matriz SSo Pedro 

e São Paulo 
19h30 > Matriz Nossa 

Senhora Aparecida 
19h30 • Matriz Cristo 

Ressuscitado 
19h30 • Capela Santa 

Terezinha (Monte Azul) 
celebração

19h30 - Capela Nossa 
Senhora do Rosário (Caju) 

celebração
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cristãos se conscientizem  so­
bre trabalhos que já  existem  
em relação as drogas e  c ri­
em , se possível, grupos de 
apoio a dependentes, usuá­

rio s e  fam ilia res dentro da 
Ig re ja ", salienta padre Carlos.

Padre Carlos fina liza  
a entrevista  dizendo que "o 
grande convite  da CF é "Vida

sim . drogas não" não faça de 
sua vida uma droga, não dei­
xe que 0 vazio  penetre no 
seu coração e o leve posteri­
ormente às drogas".

Estudantes já podem 
adquirir formulário 

para bolsa transporte
E stu d a n te s  que se 

deslocam para outras cidades 
a fim de concluir seus estu­
dos já  estão fazendo suas ins­
crições no Setor de Educação 
M unicipal a fim de adquirir 
uma Bolsa Transporte. 0  be­
nefício será de acordo com o 
P ro jeto  de Le i 3074/2001  
ap resentado  pela Casa de 
Le is e aprovado durante a 
primeira sessão ordinária do 
m ilênio, dia 5 de fevereiro . 
0 projeto que fo i aprovado 
em ún ica votação prevê a 
concessão de Bolsa Transpor­
te em 100% desde que os 
cursos em questão não ocor­
ram na cidade de Lençó is 
Pau lista . Após a publicação 
da aprovação do mesmo, fo­
ram abertas as inscrições de 
19 de fevereiro a 9 de mar­
ço.

Tipó já  havia adian­
tado que a prefeitura teria 
uma dotação orçamentária a 
ser gasta no valor de R$ 340 
m il e nada mais justo  do que 
beneficiar os estudantes da 
cidade. 0 benefício, segundo 
consta no projeto, será con­
cedido durante os meses de 
fevereiro a dezembro.

Após as in scriçõ e s , 
os critérios serão analisados 
pelo Setor de Educação atra­
vés de uma Comissão com­
posta por 1 Assistente Soci­
a l, 1 Psicólogo, 1 Professor

Inscrições podem ser feitas ati
Municipal e 1 estudante para 
e fe ito s de aná lise  e ju lg a ­
mento. Após 0 resultado do 
relatório fin a l da Comissão, 
os estudantes que não forem 
beneficiados poderão entrar 
com pedido de revisão  no 
prazo  m áxim o de S d ia s  
úteis, a contar da data da d i­
vulgação.

Os beneficiados com 
a bolsa transporte em troca 
deverão prestar ao município 
serviços de utilidade públi­
ca . Segundo consta no a rti­
go 4* do projeto de le i, o 
estudante prestará g ratu ita­
mente 100 horas de trabalho, 
na forma de estágio não re­
munerado, nos últim os dois 
anos anteriores ao térm ino 
dos estudos.

0 dia 9 no Setor de Educaçáo
Caso 0 estudante não 

respeite o termo de compro­
misso a bolsa transporte po­
derá se r c a n ce la d a . Is so  
acontecerá também quando 
houver desistência , quando 
não cumprir com suas obri­
gações dentro das 100 horas 
de prestação de serviços gra­
tuitos e quando o aluno for 
reprovado em mais de uma 
matéria por ano ou semestre.

0 estudante deverá 
ainda comunicar ao Setor de 
Educação a interrupção ou a 
sua desistência do curso.

A té  0 fe ch am e n to  
desta edição, as funciona­
rias do Setor de Educação 
não puderam  in fo rm a r o 
número de inscrições fe itas 
até ontem.

Vereadores pedem ao 
secretário dos transportes 
a pavimentação da SP-261

Os vereadores Sebasti­
ão Pereira da Silva (PFL), o Tíão 
Borracheiro, e Manoel dos San­
tos Silva (PSDB), 0 Manèzinho. 
estiveram na última quarta-fei­
ra no gabinete do seaetário dos 
Transportes Michael Paul ZeitUn, 
em São Paulo, a quem apresen­
taram reivindicações para a pa­
vimentação da SP-261/ no tre­
cho entre Lençóis e Aguas de 
Santa Bárbara, bem como a rea­
bertura do acesso da Vila Cru­
zeiro.

Segundo os vereado­
res, 0 secretário prometeu levar 
a questão do asfaltamento da 
SP-261 ao goverrrador e. junto 
0 DER, solicitará estudos para 
viabilizar a reabertura do aces­
so. Tíão e Manèzinho também 
foram recebidos pela deputada 
estadual Terezinha da í^ulina 
(PFL) que se mostrou disposta 
a ajudar rra intermediação jun­
to ao secretário dos transpor­
tes, ao DER e ao goverrK) do Es­
tado, para que as obras solicita­
das venham a ser concretizadas.

Terezinha é autora da 
emenda 146 que indui no Orça­
mento do Estado para este ano, 
recursos para a pavimentação de 
1300 km de estradas vidnais e, 
com priorídade,paia as vias que 
interligam municípios e as SPs 
(rodovias oficiais).

No centro Michael Zeitlin ao lado dos vereadores lençoenses. 
Abaixo Tiào Borracheiro e Manèzinho ao lado da deputada

Estadual Terezinha da Paulina
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Camila Lopes Salgado
‘ E at salgadinha. nós lhe deseia-

teilu-mos muitos anos de vida. que Deus 
mine sempre, que você seja sempre esta
garota le |a l parabéns.

Gabriel NeUi de Souza
‘ Parabéns pot completar Z aninhos 

de vida. beijos...’
Seus pais Andréia e Carlos, avós Nei- 

de e Armando e tios - 22/2.
!us pais Sônia e Carlos, amigos 

Chaniele, Rominick, Irad e Lilian -  20/2.

♦

/
Cíátídio Regina

*Feliddades, que Deus te ilumi* 
ne".

Sua m ie Mana José - 27/2.

Jissica
'̂Que Deus lhe abençoe em todos os 

seus passos, para q̂ ue continue sendo sempre 
esta pessoa maravilhosa que você é. esban* 
jando alegria, simpatia por onde passa, te 
amamos muito*.

e seus tios 
avó Maria

Seus pais AnoeLa e WaUlir. irmão Jean 
rios Regina, lé  Luiz. primo felipe e 
ia -  1/3.

Udicfít
‘Vocé foi 0 presente mais lindo 

ue Deus nos deu para alegrar nossas vi­
as. Parabéns filha pebs seus 2 aninhos, 

que Deus a abençoe hoje e sempre*.
Seus pais Odaniza e Benedito, 

avós, tios e primos -  23/2.

3

Bárbara 
6 a b a n i 
V o r a s q u i m  
(Macatuba)

* Q u e
voce seja uma 
criança muito 
feliz, te amamos, 
parabéns*.

Seus pais 
M arilene e 
Vagner e familia 
- 26/2.

Hoie, 24/2 •• Joet Signoretti, 
Alair Carlota dos Santos.
Amanhã, 2 V 2  -  João José 

i TereziiFrezza, Soeii Terezinha Paccola, 
Antoninho Boso, Francisco 
Adão Blanco, Oalva Campanho- 
ti, Ivanira Alves de Santana 
Canon, Terezinha da S ilva 
Rubim. Liiis Donizete Ramos 
Delbone. Anderson Jacon.

5 e

Segunda, 26/2 -  Maria José 
ir  PiP iga. Ja ir  Pires Camargo, 

Uzaro Lui2 dos Santos, Oaniela 
Giacometti Quirino da Silva, 
Guiomar Machado Alves Artioli, 
Maria Neusa da Silva, Benedi­
to Carlos Cleto Vacht, María 
Cecília Schmidt, Rafaela Placca 
Moretto.

Carina Ribeiro.
Terça, 27/2 -  Sérgio Spinelli 

Paulo), 
bcrgio J (
Carlos. M arinalva Pescara

{S9o Paulo).
U rq io  Jose Nelli, Clodoaldo

Madrinha
‘ Nada é por acaso, agra­

deço a Deus, por mais uma vez 
fazer parte da sua vida. tenho 
certeza, foram muitas. Vocé que 
me ensina a cada dia, o verda­
deiro sentido da palavra amor, na 
perseverança, no acreditar e cum­
prir 0 prometido. Parabéns, hoje 
e todo 0 sempre, seja feliz, te 
amo‘  -  Lucas -  16/2.

Sérgio
‘ Dia 26 é 

seu an iversário , 
muitas felicidades 
e vé se toma juízo 
tá. Parabéns!* 

Martha.

Anholeto, Rosineide Maciel, 
Lucia Fernando dos Santos. 
Quarta. 26/2 -  Rubens Orsi, 
José Antomo BiraL Fábio Fa­
ria Gaiotto, Ivan Luiz Radichi, 
Marlene Aparecida Piras, Luis 
Cesar Bueno, Vera Uicia de Oli­
ve ira , Catarina Aparecida 
Bemardes de Brito, l^rcio Le­
andro Gaspar, José Rubens 
P ie tra rô ia , Id a lin a  Rolin 
H azetto , L ilia n  C ristina 
Racetto, Carina Ferrari Beloni, 
Roberta Cristina dos Santos, 
Giovana Paccola.
Quinta, 1/3 -  Antonio Cétio 
Campanholi, Antonio NUso 
Mfawtto, GRmar Marques, Adriana 
Regina Sasso, Gustavo Leda 
Hinetto, Naiaia Cristina Santana, 
Maria Sandra Alves Medeiros, Ana 
P^la Lopes Costa.
Sexta, 2/3 -  Rosely Fátima 
Paccola, bilmar Oimas Paccola, 
André Saes, Noemio Dias de 
Abneida. Rogério Giacometti 
da Silva, Juvéncio da Silva, 
Adriano Cesar Martins, deusa 
Rossi •G iorgete, Gabriela 
Capoani T icd ane lli, Jéssica 
Bertolin Zamirato.

F l á v i a  
Ptaadeli. com­
pleta 9 anos. 
amanhã 25 de 
fevereiro, cum­
prim entos da 
irmã Nãdia dos 
pais Marta e 
Wanderley.

Parabéns a Terezo Batísteta Zuntini que 
na quinta-feira. 22 completou idade nova. 0$ vo­
tos de muita saúde e felicidades estão sendo 
registrados pelo esposo Jo io  Zuntin i. filha  
Mardléia. Antonio João e os netos Bruna e João 
Henrique.

MAnNÉ
A Associação de Moradores da Cec^ I  atra­

vés de seu presidente. Antonio Lourenço do SUvo, 
estarã realizando hoje ás U h  sensacional matinê. 
A entrada é gratuita, k noite a associação estará 
realizando o tradicional forró. Não perca!

*Há 7 anos Deus nos deu um te­
souro maravilhoso que é vocé. te amamos* 

Seus pais Cassia e ^ndro. irmão 
Ruan. avós e familiares.

Nesta q uarta-fe ira . 26 a 
princesinha Natálla do Amarot. estarã 
completando o seu 1 .̂ aninho de vida. 
*Que Deus abençoe vocé em todos os dias 
de sua vida. parabéns*.

Seus pais Luciana e Niu e tia co­
ruja Marta.

Cláudio
‘ Hoje é um dia muito especial é 

aniversário do papai. Papai desejamos a 
vocé muitas felicidades neste dia tão es­
pecial. parabéns*.

Seus filhos Gustavo e Gabriel e 
esposa Verônica • 21/2.

A diretoria do Comercial F.C . joga­
dores e amigos se reuniram no sábado. 10 
na chácara Careca para comemorar mais um 
aniversário do sr. Òcvid Mkhellatti.

Ao nosM) amigo e diretor nossos 
votos üc muitas íelicidades...

Amanhã. 25 será a vez do Jair Ri­
beiro apagar velinhas. Ele recebe os cum­
primentos da esposa Mardléia Zuntíni Ri­
beiro e familiares.

A graciosa 
Kathellen Aparecida 
Raulino estarã com­
pletando 2 aninhos 
amanhã. 25. A linda 
menina recebe os cum­
primentos de muita 
saúde e felicidades dos 
pais Edevanilda e 
Mauro, irmão Kevin. 
avós Maria Elisa e Luis 
Granado. Neuza e José 
Paulino. Felicidades!

Caratecas partidpam
do 1 Open de

Karatê em llhabela
Os caratecas lenço- 

enses . integrantes do Proje­
to karatê, implementado pela 
Secretaria  de A ss is té n a a  e 
Promoção SociaL pela pessoa 
do em presário  Lu iz Carlos 
Trecenti, diretor da Unidade
Municipal de Esportes (UME)

1 7 e léparticiparam nos dias 
de fevereiro do 1*. Open de 
Karatê na cidade de Ilha Bela, 
válido pela 1*. etapa do Cam­
peonato Pau lista . 0  evento 
contou com a participação de 
mais de 400 atletas de todo 
0 estado de São Paulo.

Os caratecas com ori­
e n ta çã o  dos p ro fe sso re s  
Pedro Paes e Luiz Crístino de 
Oliveira que são diretores da 
Sociedade de Karatê Regio­
nal (onde os mesmos p arti­
cipam do Curso de A rb itra­
gem e Prim eiros Socorros, 
m inistrados pelo técnico da 
Seleção B rasile ira ), conquis­
taram  4 m ed a lh as, sendo 
uma de bronze, duas de pra­
ta e uma de ouro. A medalha 
de ouro fo i conquista pelo 
p ro fe sso r Pedro P ae s , 34 
anos que participou na cate­
goria bhiai Kumite e ficou em 
5‘ . lugar na categoria katã.

Jucem ãrío  Cerqueira 
dos Santos, 17 anos conquis­
tou a medalha de prata na 
categoria Shiai Kumite juve­
n i l .  S h a rle n e  Esco b ar 
Tud issak i, 14 anos in fan to  
ju ve n il fo i vice-campeão na 
categoria Shiai Kumite (ü/ta) 
e terceira colocada na cate­
goria katã.

Para o com andante 
da Associação local, o nível 
que vem sendo conseguido 
pelos atletas lençoense é dos 
melhores. Segundo ele. mes­
mo sendo de fam ílias de bai­
xa renda, os atletas demons­
tram muita garra e determi­
nação, valonzando cada dia 
mais a oportunidade que lhes 
vem sendo dado pelo Proje­
to K a ra tê , o rien tad o  pelo 
professor Pedro Paes (volun­
tário  do projeto) e pela 1*. 
Dama Maria Joana A . Marise 
e Edna Barros, assistente so­
c ia l

Os tre in a m e n to s  
acontecem todas as segun­
das, quartas-feiras e sábados 
a partir das 19h no pátio do 
Conselho Tutelar, localizado 
na Av. 25 de Janeiro , 425. Os 
caratecas esperam e ^ r  bem 
colocado no ranking até a 
Copa Mercosul de Karatê, que 
está marcada para o mês de 
ju lho  na cidade de Foz do 
guaçu- Paraná. 0  professor 

Pedro Paes estará se prepa­
rando para participar da se­
letiva nacional para o Cam­
peonato M undial Adulto  a

O1

Torneio Rlo-Sáo Paulo 
21/2 -  Quarta-Feira 
Santos 0x1 Botafogo-RJ 
Fluminense (6)2x1 (7)$ão Paulo 
26/2 -  Quarta-Feira 
Botafogo-RJ x São Pauto 
Campeonato Paulista 
Hoje
Inter de Limeira x Guarani 
Sáo Caetano x Corínthians 
União Sáo Joâo x Santos 
P. Santista x Portuguesa 
Ponte Preta x Palmeiras 
Botafogo x Rio Branco 
Matonense x Sáo Paulo 
Mogi Mirim x U. Barbarense

Fedro Paes e alunos premiaáoê
ser realizado em maio na Es­
cócia .

No 1 * . Open de 
Karatê em Ilh a  Bela a dele­
gação lençoense composta 
por Ju c e m á r io , B ru n o , 
A lic io , B ru n o  F ra n c is c o , 
C r is t ia n o , R a p h ae l, S h a r­
lene , Mary, G ilm ar X av ier, 
Lu iz C ristm o e Pedro Paes 
contou com o apoio da U ni­
dade M unicipal de Esportes 
(U M E).

Para a s  p ró x im a s 
com petições a A ssociação  
Kime realizou uma parceria 
com a Max A ssessoria  que 
adotou 3 caratecas com pa­
tro c ín io  de suas despesas 
em c o m p e tiç ã o . 'A d o te  
você também essa id é ia  e 
in v ista  no esporte’

COMUNICADO CONJUNTO 
UME/FACOL

Após vitoriosa campa­
nha desenvolvida pela equipe

jldadede vo le ibo l da Facu 
'Orígenes lessa’  (Facol) duran­
te 0 ano de 2000, tendo cul­
minado com a conquista do b- 
tulo de campeão da série bron­
ze, categoria infantil da Asso­
ciação Paulista de Voleibol 
(APV), tendo cumprido os ob­
jetivos a que se propôs e, no 
intuito de colaborar com um 
projeto maior que será desen­
volvido pela Unidade Hunid- 
pal de Esportes (UME), a dire­
ção da FACOL em comum acor­
do com os mais novos dirigen­
tes do esporte locaU resolve 
suspender suas atividades tem­
porariamente para que uma 
nova estrutura esportiva seja 
implantada no município.

No inicio de janeiro/ 
2000, 0 projeto contava com 
IS  atletas e, neste ano, apro­
ximadamente 40 garotos serio 
incorporados ao projeto da 
UHE/Lençóis. Com o patrocí­
nio da FACOL assumindo des­
pesas e bolsas de estudos para 
diversos atletas, pudemos res­
gatar 0 voleibol nas categori­
as inferiores e o nome de Len­
çóis foi projetado no cenário 
esportivo estadual

A FACOL continuará a 
apoiar as atividades esportivas 
internas do Grupo Educacional 
que fiz  parte, procurando in­
centivar as práticas esportivas 
e a formação de novos atletas 
ue no futuro poderão defen- 
er a nossa terra em competi­

ções de níveis estadual/nad- 
onaL

Unidade Murridpal
de Esportes -  UME 

Faculdade ‘ Orígenes Lessa'

3

Ualorizandoo homem, 
consiruimloo futuro.
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Líderes de bairros são contrários à 
cobrança de ingressos durante a Facílpa

Com muitas reivindi* 
cações e reclamações, os li­
deres das associações de mo­
radores de diversos bairros 
da cidade co locaram  suas

EosiçÕes com relação a co- 
rança de ingressos durante 

a realização da Facilpa 2001.

/  *  *
I

Apesar do discurso do prefei­
to José Antonio Marise du­
rante campanha de que rea­
lizaria um mutirão civico , as 
a sso c ia çõ e s  não foram  
comunicadas.

0 presidente da As­
sociação dos Moradores da 
Cecap I ,  Antonio lourenço, é 
completamente contra a co­
brança, uma vez que a cida­
de de Lençóis não tem lazer 
algum e por se tratar de uma 
festa popular a cobrança é 
inviável. Lourenço disse a in­
da que a associação não foi 
consultada pela adm inistra­
ção.

Dentro de um argu­
mento de que a maioria das 
^m ílias não terão condições 
de bancar ingressos para par­
ticipar da festa popular. Se­
b astião  P e re ira , o T ião  
Borracheiro , presidente da 
Associação de Moradores do

f

Antonio Louronfo
Ja rd im  Prim avera , também 
se diz contrário  a esta co­
brança. e afirm a ainda que 
através de uma pesquisa fe i­
ta em seu bairro , todos os 
m oradores são co n trá rio s . 
Tião ressaltou ainda que a 
prefeitura estará bancando a 
manutenção e que a própria 
organização estará arreca­
dando recursos para a mes-

Ii \ -t ^
José Marcos Martins

ma. Embora as associações 
tenham participado de reu­
niões com 0 prefeito, ele de­
clarou que não fo i convida­
do pelo prefeito para opinar 
a este respeito. 0  comunica­
do da cobrança somente che­
gou a seu conhecimento pela 
imprensa locaL Sobre a pro­
gramação da fe ira , este seria 
mais um motivo para a não

- i .

Irani Corgónio
cobrança de ingressos, não 
agradando o povo.

José Marcos Martins 
Pereira, presidente da Asso­
c ia çã o  dos M oradores da 
Cecap I I ,  concorda com os 
colegas das outras associa­
ções a respeito da não co­
brança de ingressos. Ele ar­
gum entou que atualm ente 
em Lençóis o número de de-

Tiõo Borracheiro
sempregados é grande e que 
a cobrança desses ingressos 
impediria muitas fam ílias de 
participarem . Em sua opinião, 
os shows são razoáveis, en­
tretanto, as reclamações são 
fe ita s em relação ao paga­
mento da entrada no recin­
to . A sua associação também 
não fo i contactada pela ad­
m inistração.

Ira n i Gorgõnio, pre­
sidente da Associação dos 
M oradores de Le n çó is  
Paulista I  e I I  (Cecap/Fiesp), 
expôs 0 seu d esco n ten ta­
mento com relação ao preço 
estipulado. Em contato com 
os moradores do bairro, eles 
acharam um absurdo o valor 
colocado pela associação, que 
é de RS 3 ,0 0 . Ira n i propôs 
que cada empresa da cidade 
colaborasse com um reaL re­
sultando numa dim inuição de 
valores do ingresso. "Se o in ­
gresso custasse RS 1 ,00 to­
dos poderíam participar, pois 
esta é uma festa para Len- 
óis". Iran i que também não 
i consultada por Marise, co­

bra da atual administração o 
trabalho em parceria que foi 
proposto às associações. "Te­
mos problema com a assistên­
cia social do m unicípio que 
não vem colaborando com 
nossos pedidos, então, o que 
a população m ais carente  
pode esp erar", questionou 
Iran i. Quanto a programação 
da feira deste ano, a presiden­
te acredita que podería ser 
m elhor e que a população 
devería ter sido consultada.

Caixa quebra recorde do ano passado em pagamentos do PIS
Comitê de Badas 

Hidrográficas realiza 
segundo encontro

A Caixa Econômica Fe­
deral atingiu, na última semana 
a marca de 3,3 milhões de abo- 
nos salariais pagos aos trabalha­
dores brasileiros, no valor de R$ 
S09.3 milhões. A quantidade re­
presenta um pouco mais de 86% 
de todos os abonos identifica­
dos para pagamento no exerci­
do 2000/2001, e bate o recor­
de alcançado em todo exerddo 
do ano passado, quando a Caixa 
pagou exatos 86% dos abonos 
identificados. Os trabalhadores 
com direito ao abono do PIS têm 
ainda mais de dois meses de pra­
zo para procurar os benefídos - 
0 calendário atual de pagamen­
tos termina no dia 27 de abríL 

'0  abono sa laria l no 
valor de um salário minimo, re­
presenta um grande reforço no 
orçamento familiar do trabalha­
dor. Por isso. a Caixa, juntamen­
te com 0 Ministério do Trabalho 
e Emprego, tem desenvolvido

várias ações no sentido de atin­
gir um número cada vez maior 
de trabalhadores benefidados", 
afirma José Renato Corrêa de 
Lima. diretor de Transferênda 
de Benefidos da Caixa. A Caixa 
reforçou a divulgação do saque 
do PIS neste exerddo com o 
envio de mais de 380 mil malas 
diretas, campanhas explicativas 
em diversas mídias e ampliação 
do acesso do trabalhador às in­
formações nas agendas e atra­
vés de canais attemativos, como 
a Internet (www.caixa.gov.br) e 
0 "Oisque-Caixa" 0800-550101. 
0 Ministério do Trabalho tam­
bém disponibilizou o "Alõ Tra­
balho" 0800-610101.

Já  foram pagos entre 
Abonos, Rendimentos do Pis e 
Quotas para mais de R$ 982 mi­
lhões, com benefido direto a 
mais de 16 milhões de trabalha­
dores. A Caixa ainda tem disponi 
veis cerca de R$ 81 milhões em

l»K()M()( AODASIM
Pastilha de freio ML /  Aero /  Strada........RS 5,50

Patin de freio traL C G /M L/Tiian  ... RS8.50 
Lâmpada de farol biodo Titan .... RS 4,50

(Qk x Í 4 )  2 S 3 -3 4 6 6
Rua Antonio Teãtãco, 722 - Lençóis PastHsta

pagamentos de Abono e mais de 
R$ 516 milhões em Rendimen­
tos do PIS. A Caixa espera supe­
rar 0 volume de RS 1 bilhão de 
recursos pagos, no exercício 
2000/2001.0 calendário de pa­
gamentos obedece a data de nas- 
dmento do trabalhador e. neste 
ano. se estende até o dia 27 de 
abríL Quem não sacar o Abono 
até a data lim ite, perde o bene­
fid o  que retoma ao FAT - Fundo 
de Amparo ao Trabalhador. Já  os 
rendimentos, que tém valores 
mais baixos, ficam acumulados 
em quotas na conta do traba­
lhador e podem ser sacados a 
qualquer tempo. Neste exerddo 
foram pagos até agora RS 162,5 
milhões em quotas. Outro fator 
que tem ajudado no pagamento 
dos benefídos sodais do PIS é 
0 convênio da Caixa com várias 
empresas para crédito direto na 
folha de salários. Hoje, são mais 
de 59 mil empresas conveniadas. 
0 convênio, chamado Caixa PIS- 
Empresa, possibilitou o paga­
mento de mais de RS 100 mi­
lhões em abonos sa la r ia is  
(19,9% do total pago) para cer­
ca de 673 mil trabalhadores, 
além de RS 85,2 milhões em ren­
dimentos (25% do total), bene- 
fidando 3,1 milhões. A diferen­
ça em relação ao exerddo ante­
rior é de 142% - no ano passado 
0 PIS-Empresa pagou RS76,9 
m ilhões, contra os RS 186,7

pagos n este  e x e rc íc io . 
0 Abono Salarial é um benefí- 
do  equivalente a 1 salário mi­
nimo, assegurado ao trabalha­
dor cadastrado como partid- 
pante do PIS-PASEP que seja 
cadastrado há pelo menos 5 
anos no PIS PASEP; tenha re­
cebido remuneração mensal de 
até 2 salários mínimos médios 
durante o ano base que for con­
siderado para a atribuição do 
benefido ; tenha exerddo a ti­
vidade remunerãcia, durante 
pelo menos 30 dias, consecu­
tivos ou não, no ano base con­
siderado para apuração; tenha 
seus dados informados corre­
tamente na RAIS do ano base 
considerado. Quem tem d irei­
to aos Rendimentos do PIS : os 
trabalhadores que foram cadas­
trad o s no P IS -P A SEP  até 
04.10.1988 e que possuam sal­
do de quotas na conta de par­
ticipação do PIS-PASEP.

Foi re a lizad a  d u­
rante esta sem ana, no dia 
2 1 , na c id a d e  de São 
Carlos a segunda reunião 
para a criação da Funda­
ção da Agência da Bacia 
H id ro g rán ca  T ie tê -Ja ca -  
ré . Os len ço en ses Celso 
Jacon  e Artur M ittelbach, 
d ire to re s  da ONG-Emasp 
participaram  com o in tu i­
to de buscar m elhorias de 
qualidade dos m ananciais 
e rios do m unicíp io  da re­
g ião . Consequentem ente 
a qualidade de v id a dos 
lençoenses va i crescer e

sabe-se que, quem inves­
te  em qualidade da água, 
está oferecendo uma saú­
de m e lh o r. A cad a  RS 
1 ,00  investido  em quali­
dade de água, econom i­
za-se R$ 5 ,00  em saúde.

A terce ira  reunião 
deve acontecer na cidade 
de Jaú  no próximo dia 12 
de março, quando surg i­
rá um docum ento f in a l 
para as 34 p re fe itu ra s  
a b ra n g id a s  e as q u a is  
apresentam condições de 
votar sobre a criação do 
com itê .
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
CoavocA’$e atnvés to­

dos 0$ moradores do Jardim Pnma- 
vera, p an  degerem a nova D iidoru 
de Associação, represeotanie da 
Vila. a qual. será realizada em 04 de 
março de 2001, das 9:00 ás 16:00 
horas, na creche única locai. As 
eventuais Comissões, candidatas a 
Diretoria da Associação dos Mora­
dores do Bairro Jardim Primavera, 
que devidamente se coosatuírem em 
form a de chapas, deverão 
protocolízar-se sua Diretoria, até 02 
de março de 2001. às 18:00 horas, 
no horário comercial, com Advoga­
do  Dr. B enedito  A ntonio de 
Camargo, na Rua Raul Gonçalves 
de Oliveira • o** 7 • Centro, oode 
dúvidas serão sanadas.
Benedito Antonio de Camargo 
Presidente da Mesa Receptora 

e Apuradora
Sebastião Pereira da SUva 

Presidente de Chapa Q nconente

YAMAHA YBR125
E N T R A D A  R S 200,00  +  25xR S^225,00 F ixas

MOTOR 4 TEMPOS 
PARTIDA ELÉTRICA
GARANTIA DE 1 ANO SEM  LIM ITE_____
REVISÃO I.OOO Km GRÁTIS (Feita em Lençóis) j 
REVISÃO 3.000 Km GRÁTIS (Feüa em Lençóis) 

CONSÓRCIO NACIONAL YAMAHA
YB R  125 E ó fíx  R% S4.66 /  C R Y P 7 0 N  JO O EóÚ xRS 67 

CONSO«Ĉ Or*ACiOfî
YAMAHA! PAGAN MOTOS

Rua Pedro Natalio Lorenzetti, 112 - Fones: 264 4345 ; 9772 7146

SALMO 38
Leia 0 Salmo 38 durame 3 dias e 3 
vezes ao dia. publicar no 4*. dia e 
espere o  resultado.

Novena a Santa Rita 
Acender uma vela durante 9 d iu . 
Rezar 1 Pai Nosso 1 Ave Maria, 
fazer o pedido necessário, um dc 
negócio e um impossivel. rezar tCK 
dos os dias com a mesma vela bran­
ca que foi acesa no 1* dia, acender 
durante 9 dias. d e íu r  queimar até o 
fun no último dia. No nono dia man­
dar publicar, mesmo não tendo fé 
seus pedidos serão atendidos.

ORAÇÃO AOS TRÊS 
ANJOS PROTCTORES

Se vocé estiver em dificul- 
dâde. seja elâ financeira, doença ou 
qualquer outra coisa, faça iaao: Du- 
nnie tréi dias. pegue um priio, acen­
da tréi velas, coloque um pouco de 
água e açúcar, coloque num local mais 
âJlo que sua cabeça. Ofereça aoa Trts 
Aajos Protetores (Gabriel. Rafael e 
Miguel) e faça o  pedido Em trta dias 
vocé akançará a graça. Mande publi­
car 00 terceiro dia c veja c  que acon­
tece 00 quaito dia. Obrigado aoi Três 
A ajot Protetores.

WSaéca
S em i n o ra s ée  ç u n iiM e

\___  _  VOUSW AGET^ „
Ool CIJ l .6 95/95 Azul GAS 
Gol CL 1.8 Ml 97/97 Azul GAS 
Gol CL 1.6 92/93 Branco GAS 
G oll .0 MI 97/98 Azul GAS 
Gol 16V VIDROtTRAVA 98W  Prata GAS 
Gol 16V TURBO, AR+DIR 200(y2000 Branco GAS 
Gol 16V.TURB.COMP+ABS. AIR-B, CD 20(Xy2000 Vinho GAS 
Logus GLS COMPLETO 93/93 Verde GAS 
Kombi Furgão 84/84 Bege GAS 
Passai Variam 2.0 95/95 Prata GAS 
Passai Variam 2.095/%  Verde GAS 

FORD
Del Rey GL 89/90 Cinza ALC

4 »̂

Monza GL 2.0 94 Vmbo GAS 
Coraa Super 16V 99 Prata GAS 
Monza GLS 94/94 Verde ALC 
Opala Comodw) 86/97 Cinza ALC 
C o y  GL l .697/97 Prata GAS

Udo Miilc EP VIDRO+TRAVA 95/95 Preto GAS
l É H I  CCMSIGNAIX)____
Kombi Luxo 98/99 Branca GAS 
Saveiro CLI97/97 Branca GAS

j  rv i

http://www.caixa.gov.br


v e íc u l o s
VENDE-SE/TROCA SE 

Voyage 1.8 CL> ano 93. pnoa. à 
álcool, por carro dc menor valor. 
Tratar Rua: André Pa^hoalinl 109 
- Jardim GraDvülc ou fone 264- 
3846.________________________

VENM-SEmiOCA-SE por 
carro de menor valor. Behna Del 
Rcy. aoo 89 - Caravam ano 84 ■ 
Cheveite aoo 92. todos ezn ótimo 
estado. Tratar Rua Goiás, 240 ou 
fone 263-2271.________________

VENDE-SE Gol CL ano 84. 
á àJcool, branco. Tratar Rua Os­
valdo Momo. 86 ■ Jardim América 
ou Rme 3264-7649/263-5533.

VENDE^SE/TROCA-SEpor 
moto ou terreno, um Fusca ano 
82. Tratar fone 263-6745._______

VENDE-SE Monza SL, ano 
94, ótimo estado. Tratar fone 263- 
2951________________________

VENDE-SEGol ano98,16V. 
4 portas, prata. Tratar Rua ingla- 
terra, 237 - Jardim das Nações.

VENDE-SE Caminhão 7 -» , 
ano 87, baú. turbinado, com ser­
viço. Tratar Rua Marcos Vinicius 
Vüace, 36 - Cecap ou fone 263- 
383i

\ !  MKVrUíK O

nJSCA/81/CINZA 
FUSCA/85«RANCO (G AS) 
VOYAGE GL 1.8/91/PRATA  
(ÍPVAOk)
GOL 1.6rti4/CiNZA(RODA)
GCH. 100ft%/VERDE(RODA) 
GOL GTS/93/HWTA (IPVA Ok) 
GOL CL 1,6 i«5/BRANCO 
GOL CL 1.6ÍWBRANCO 
GOL CL 1.6MÍW/PRETO 
GCgeCL 1.6 MiWBRANCO  
QIMNTUM GL 1 0  (COMPLV97/ 
UNO MTIXE ELX^S/AZUL 
UNO SMART/Ol/PRATA 
TENireA 1 0  8 V/96ATNHO 
MONZA SUE«8/AZUL 
KADET SU90/AZUL 
CORSA 1 -0 Mpfi/97/AZUL 
ASTRA GLS 2.2 2P/OOTOATA 
RANGER XL (4ccCOMPL>«7/ 
PRETA n

u .v( ;n j :k i i í o i )
I Kl-/y792-2606

veículos

COMPRA • VENDE 
TROCA • FINANCIA

USADOS E OKM
FONEFAX:

2 6 4 -3 6 4 4  .
2 6 4 -3 2 8 7
2 6 4 -3 4 4 4

Celular
972-6418

Av. 2 ft DC Ua n c iRO, 3 3 2  
l.eN Çãl8 PAÜU8TA

ORAÇÃO AOS TRÊS 
ANJWPROTCTORES

Se vocé M v e r  em dificul- 
dftde. c lt  finADcein, doeoça ou 
qualquer outn coiaa. faça is&o: Du­
rante tré» diaa. pegue utn prato, acen­
da tré$ velia. coloque uís pouco de 
Igua e açúcar, coloque num local mais 
alio que sua cabeça. Ofereça aos Trás 
Anjos Protetores (Oabnel, Rafael e 
Miguel) e faça o pe4 tdo. Em trés dus 
vocé alcançará a graça. Mamk publi­
car DO terceiro dia e veja o  que acon­
tece DO quano dia. Obrigado aos Trts 
Anjos Protetores.

VENDE-SE Fusca 13CD, odd 
75, branco, c / roda de Brasflia. 
Tratar fone 263-0938.__________

VENDE-SE/TROCA-SE 
Cheveüe DL, ano 91 impecavél - 
Valor RS 5.500,00, por Corsa ano 
98,4 porias. Tratar fone 264^336^ 
263-3563._____________________

VENDE-SE Fusca ano 80. 
branco, motor novo. doc. Ok - 
Valor RS 2.100.00. Tratar Av. 
Jacomo NicoUu Paccola, 994 ou 
fone 263^6908 c/Vicente.

VENDE-SE/TROCA-SE  
Mooza aoo 84. preto, à álcool, vi­
dro elétnco - Valor RS 3.100.00. por 
Escori do mesmo aoo. Tratar fone 
263-3498 c/Édes.______________

VENDE-SE Kadel SL, ano 
90/91, à gasolina. Tratar fone 264- 
3458.

MOTOS
VENDE-SE Slrada ano 97. 

roxa, semi-Dova. Tratar fone 264- 
3143 horário comercia].

M.MHVÍK(H ()
CRYPTON lOOcc/2üO(yPRErA 
TITANKSCTROOKM 
XR 20V200(VHlErA (450 KM) 
STRADA/98/VERDE 
CBX 75ÍV87/VERMELHA 
CBX 750INDY/92ATRDE 
(3 R  600 F/97/reETA. VER BCA 
CBR900RR/96/PRETA 
CBR900RRW/AZUL 
SHADOW 600WVERDE 
SHADOW 600rtXV01/PRATA 
XT600E/200CVAZUL 
SUPER TENH4É 75Q(97/AZUL 
V MAX/96/PRETA 
MARAUDER 80ÍV98/VERDE 
SUZUKI DR65(y96/BRANCA 
SUZUKI GSX 750 F/96/PRETA 
SUZUKI RF90095/VERDE 
SUZUKI TL I()0a97/VERM.

\> UAKKiBOIi 
11:179792-2696

FinanciAmentos

Ftnancctfu O tnaí 
coftsulie 3S taxas'

R XV dc No\ecntoro« S44>
kfoD o : 263.1039-264.^

IMÓVEIS
VENDE-SE sitio coro 13.22 

alqueires. Rio Claro -  10 alqueires 
em Areiópolis -  I 1/2 alqueiro d  
casa, água e energia -  2 1/2 
alqueire d  cana, na Vargem Lim­
pa -  2 alqueiro no Corvo Branco. 
Tratar Rua: Raul Gonçalves de 
Oliveira, 137 na Prindpe Enxovais 
ou fone 263-1163 Cred 044.696-3.

VENM-SE/TROCA-SE um 
terreno no Vila Baccili. por veícu­
lo, Saveiro ou Pampa. Tratar fone 
3264-9813.

VENDE-SE casa na rua 
Tibiriça, 220 - Vila São Judas Ta- 
deu, com S cômodos, e piso. Tra­
tar feroe 3264-6510.

ALUGO Salão comenhal no 
centro, rua Cel. Joiu^uim Gabriel. 
53 com 300m2. Tratar fone 263- 
1822 ou no local.

VENDE-SE uma loja de ma­
teriais p/construção. com 140m2. 
mais iCTTcno p/ depósito, na rua 
Amauri Tad^ de Oliveira Cicone, 
2 15 - Monte Azul. Tratar Rua José 
Hiran Garrido. 310-Jardim Itapuã 
ou fm e 3264-6907/263-3800.

TT

rtJÂNKS^

36 X  R
Sem  taxa d e  a d e sã o  I sem  taxa d e  frete

PAGAN MOTOS
Rua Pedro Nataiio Loreiuettí, 112 • Fones: 264 4345 9772 7146

Wande & Dane
Cortes M asculino  e Fem inino

Convênios:
Sind icato d o s  S erv id o res M unicipais d c  L on ço is Pta. 
Sind icato d o s  Trab. d a s  Ind u strias d e  P ap el e  C e lu lo se  
Policard,

Completa linha de perfumes CONTEM 1G
i  4' \/tu/}tfuup\ /A' yièrÍ49\ n u i r i ’4i\

]

e O /fT A M O S  e O M  A P K O F IS S IO M A L  LO LA  I
Rua A n ita  G aribaldi, 1347 • Fone: 26$.3412

VENDE-SE terreno na rua 
A m érico G iovanetti - Vila 
Anlonieta 1, com 13x25ro2. asfal­
to pago. Tratar fone 263-0984.

VENDE-SE Teneoo do Par* 
que Rondon, esquina das ruas 
Gino Augusto Bosí com Carmino 
Pietraróia, com 11x23. murado. 
Tratar fone 263-1250 com Claádio.

V0^M -SE Terreno na par­
te baixa do liamaraty - Valor de 
ocasião RS 6.800,00. Tratar fone 
263-6313.____________________

VENDE-SE Terreno, ótima 
localização. RcbidénciaJ Veneza, 
motivo de mudança. Tratar fooc
263- 6524.____________________

VENDE-SE casa na Vila 
Éden. reformada, desocupada, 
acabamento dc 1*. 2 quartos, sala. 
cozinha, banheiro, garagem p/ I 
carro espaço, edícula d  2 quar­
tos e banheiro. Imobiliária Confi­
ança - Crecí J 15570 - fone 264- 
3975.________________________

VEND E-SE Casas J 
Village. diversas. ImobiliánaGxi- 
fiança - Cred J -15.570-Fone 264- 
3975.

A PA R TA M EN TO S; 
VENDE-SE cm vários edifícios. 
Imobiliária Confiança - Crea J- 
l5J70-F one 264-3975.

C A SA S J M ARIM ­
BONDO • diversas Imobiliária 
Confiança - Creci J -15.570 ■ Fone
264- 3975

E m préstim o P essoal 
MÁXIMA

SOLUÇÃO PARA VOCÉ.
Simplgs e Túptào, sem bwrocraaa 

Ocímos prazos e taxas.

VENHA ÇONFmit*

a  Obra tudo

CASAS ITAMARATY • 
VENT3E-SE vánas a escolher. lm >  
btUária Confiança-Crea J -15.570 
• Fone 264-3975.

VENDE-SE Terreno na 
Vila Cruzeiro, lado de cima, negó­
cio de ocasião, valor RS 7.500.00. 
Imobiliária Confiança - Creci J- 
15.S70-Fone264-397Syni-1776.

VENDE-SE 1 alqueire 
margem pista SP-261, excelente 
para indüstna. Imobiliária Confi­
ança • Creci J -15.570 - Fone 264- 
3975/9771-1776._______________

FAZENDA FORMADA 
com café. pasto, bcníeitonas/elc 
Vende-se. ImobUiána Confiança - 
Creci J -15 i7 0  • Fo k  264-3975.

VENDE-SE 50 alqueires 
de terras com cana. Imobiliária 
Confiança - Crea J-15.570 - Fone 
264-3975/97711776.

VENDE-SE Qikaras w) 
Corvo Branco/São Judas Tadeu/ 
Vugflio Rocha- imobiliária Confi­
ança -CreaJ* l5J70-F ooe264- 
3975

THWENOS-VENTSrSE 
- Temos em quase todos os bair­
ros e centro. Consulte-nos. Imo­
biliária Confiança-Cred J- 15570 
• Fone 264-3975.

VENDE-SE Terreno no 
Jd. Itamaraty. parte alta, esquina, 
imobiliária Confiança - Creci J- 
15570. Fone 264-3975/9771-1776.

VENDE-SE Excelente 
chácara no São Judas Tadeu com 
5.000m2 • RS 70.000,00. ImoMiá- 
na Confiança - Creci J- 15570 - 
Fone 264-3975^771-1776.

AiNXf •NewWo ST ^31  ̂
rOcrMirCSMO

CASAS PQ. ANTÁRTI­
CA • VENDE-SE. ótimo padrão. 
Imobiliána Confiança - Cred J- 
15570-Fooc 264-3975.

CASAS À VENDA - 
ceniro, diversas. Iroobilüria Con­
fiança - Cred J -15570 - Fooc 264- 
3975.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
» .* '

De Fabiano Jo«é BéUsu . Rameu SancUs c Osvâldo de Oliveira Lima

COM PRA C VENDA OEi
C A SA S, APARTAM ENTOS, T ER R EN O S, S iT IO S ,

CH Á CA RA S E  FAZENDAS
SO M EN TE COM COM PIIA  

tM Ó VEiS PARA M ELHOR A

TEMOS À VENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir de R$ 16.000.00. 
APARTAMENTOS: Beta. Alpha, Vitória Régia.San Remo. 
Jacarandá, Ramboyant, Ipé. Paineiras, etc.. Guanijá, Ilha 
Comprida, etc.
TERRENOS: Centro e nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS, CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a esco­
lher.

LENÇÓIS PAULISTA: 
FONE: 014-264-397S 

As. 25 de Jaoetro, 606 
•C«

SAO MANUEL: 
FONE: (14).68412087 

Rua EpiUkio Penou. 758

TOLEDO IMÓVEIS
C R E C I 014I9S-6

QUEM CONHECE, CONFIA!
A lu g a i
Cantrer.QScômodosRSSOO.OO-05 cómodcfi RS230.X-12cômodos RS 
1200.00 -  06 cômodos R$250,00-08 cômodos R$1.000.00-05 cômodos 
R$210,00 - 06cômodosRS220.00 -  03 côrrKXios R$150,00-07cômodos 
-R$430,00.
Jd. Ubiratni:. 05 cômodos R$300.00 -  04 cômodos R$230.00. 
Mafiadlni:- 05 cômodos R$250,00.
Vila Contarrtn:-02 cômodos R$100,00 -  03 cômodos R$150.00. 
wfai rn i»ám -. 06 cômodos c/ piscina R$330.00 -  06 cômodos • 
R$200,00 • 02 cômodos R$110.00.
Rondon:- 06 cômodos c/ piscina R$400.00 ■ 05 cômodos R$160,00 - 03 
cômodosR$160,00 -  05cômodos R$220.00-04cômodosR$150.00-04 
cômodos R$200.00-
Núdeo:- 03 cômodos R$190,00 -  05 cômodos R$200,00,
JdVm ay:» 04cômodos c/ teletone R$2SO.OO -  06 cômodos o'pisons 
R$700.00.
Vila Capoanl:- 06 cômodos R$240,00 -  05 cômodos com Teletone 
R$300,00.
yiUBaccm . 04 cômodos R$150.00.
Jd. Nova LencáieeJd.OM KacQei:-04 cômodos R$150.00 -  04cômo- 
dos R$220.00 • 02 cômodos R$120.00. 
pQ. Ellabeth:- 05 cômodos tí edicula R$400.00 
Apartamentoar-Edf .San Remo-RS2d0,00-E<9( Vitória Régia com armá­
rio R$300.00 - Edil. Alpha - R$350.00 • Edtf. Beta -  R$400.00.
Unhas Telefônicas para aluguel e venda.
Vende-se Terreno Pq Rondon R$6 500,00 ■ Terreno Pq Rond^ 
R$6.600,00.
Casas em vários loc&se com drversos preços.
Apartamentos - Chácaras • Terrenos com financiamentos.

Av. 25 de  J a n e iro , n° 364 - cen tro  
F o n e /F ax  (14) 263-0187

DIVERSOS
ALUGA-SE y/esudo 6e 

D01V&, temos, etc Salão de Bele­
za Realce ■ Rua Manoel Aroãn- 
cío, 4 5 2 -Fone 264-3175

PISO LEF EXTRA - (m oioção - 
RS S50anSx Mitijurob Rua Pedro 
Natabo Lorenzetu, 76 - fone 263- 
2541TOK FINAL

ATO4ÇÃO
Mantenha seu terreno ou quintal 
&em mato. Aplicamos herbicida 
Tratar fone 263-3865.

VENDE-SE Vitrine 
ftigerada l^ m , semi-nova. Tra­
tar fone 263-62S4 com Roberto.

MARCENARIA C R U - 
TIVA: Antkános embutidos, cozi­
nhas planejadas, estames e mó­
veis em geral. Rua Cristovão 
Colombo, 264 -  Vila Oniteote -  
Foae(14)3264-6968.

VENDE-SE Ar condiciO' 
nado SpríDger Mundial 21 mil 
BTUs- Tratar fofie 263-2946

Omni CoiKulle a$ taxas: 
R; XV dc Novembro. 544 

Fones: 263.1039 • 264.4213

lANHO E TOSAP
I AgOfB tom àem
\ no AGK>PeSCA

&  C ÍA : t>anho 
é toso , tanho  

m ed tdnaL to sa  
h ig iê n ica , banha em  

ca ch o fro s de g ran d e  p o rte . 

7EMCS fflH O nS  Pf PCObít
DISH BANHO t  TOSA
3 2 6 4 -9 8 8 7

I Rua S3 C^ap |

ALUGA-SE Telefone, 
óiiroo preço Traur fone 9795- 
8283.

VENDE-SE Grade traba­
lhada com lança 15rox 1.80 altura. 
cajTocena caimnháo 3/4, rodão 2 
postão. 4 mesas cerejeira e título 
do Clube Eaporxjvo e Cultural de 
Macatuba Tratar fone (OxxM) 
268-1274_____________________

ATENÇÃO: Recunio Fi­
nanceiro para compra dc imóvos 
-  hipoteca -  alienação ou giro 
RS 30.000 a RS 480.000,00 Fone 
0 x i4 3 - 91010932 ou 0xx43- 
M28874

CRÉDITO UBERADft 
VENDO Crédiiü dc RS 140.0ÜÜ 
para imóveu ou para aljenar bens, 
quatro parcelas pagas de RS 1.307. 
Urgente, ió  interessados Fooe 
0Kx4^116131&

ATENÇÀO/CRÉDITO: 
De RS 30.000 a RS 350.000 pan 
compra de imóveis. Capital e In- 
vesiim eoioi. Atenção somente 
cxm  alienação de imóveis e cadas­
tro. Fone 0xx43- 91010932 ou 
Oxx43-3428874.

PRECISA-SE Vende- 
doras para folheados, semi-jóias, 
"Mercadoria em Consignação*', 
sem investimento, capital, comis­
são até 50% 4 bnndes. Tmar fone 
01514-2226524 -  Bauni^P. A »  • 
íamos lígaçóes a cobrar.

VENK-SELiiáttTekA- 
nica residencial. Tratar fone 263- 
0546

táL joMflai aauiaa «aenat. mi 
c tm o  uaçais M iuna

, os M ELHORES NEGÓCIOS IMOBIUÁRIOS COM .  
'  ATENDIMENTO PERSONALIZADO A TÉ A RN AU ZA ÇÀO '

IM ÓVEIS À VENDA:

RESID ÊN CIAS

CENTRO; Diversas opções. Peça detalhes 
RONDON: R$ 19.000; 1 casa com 2 quartos, etc.
MONTE A Z U L 2 opções c/ parte parcelada 
PARQUE R ES . SÃO JO S É : 01 residência excelente 
C ECA P : Oiterentes padrões e preços 
VILA CRU ZEIRO ; 1 casa ótima com písdna. Aceita troca por 
apartamento.
1 casa com financiamento na Av. Cruzeiro do Sul 
1 casa com ótimo acahamento à Rua Minas Gerais 
UBIRAMA: Oportunidade: R$ 40.000 - 1  casa com 3 quartos, etc. 
LAGO PRATA : R$ 30.000 * financiamento: casa d  projeto p/ 
ampliação
MORUMBI: 1 sobrado com 180m2 construção. Aceita-se veículo.
NOVA LENÇÓIS: Opções diversas
PARQUE ANTÁRTICA: 2 opções. Peça detalhes.
JARDIM IP É : Única casa a verxia. Peça detalhes 
OUTRAS O PÇÕ ES: Parque Elisabete/cajuiNúdeo/Antonieta I e 11/ 
Vila BacdliA/ilâ Maria Cristina/Jartfim ttamaraty/VilIage/Santa Ce­
cília/ Areiópolis/Bauru/Mâcatuba/Jaú

Monte Azul /Parque Antártica/ Jardim Cajií/ Itapuã / Vila Capoani / 
Jardim Itamaraty / Jardim Prínepe/^tiage/Váa Cruzeiro/Antonieta 
I e 11/Centro / Gran VAe / Humaitá / Ubirama/Lago da Prata / Jantim 
Morumbi / Baccili / Cachoerínha / Rondon / Parque São José / 
Ubirama II / Vila Repke / Vila São João / MacatiAia / Areiópofis / Ilha 
Comprida.

I D IC A  S DA SEM A N A

Oportunidade: Chácara na Reoreta de Avará t i 3.400 
ms2 no condomínio Costa Azul, com casa de 04 quartos (2 
suítes), sala p/ 3 ambientes, lareira, varanda, banheiro, ^ -  
gem. quartos de de^>ejo. sauna, piscina, casa de caseiros, 
todinha gramada, arborizada.

•UM A Q U E S T Ã O  D E  C R E D IB IL ID A D E *
F O N E ; 2B3-1039 

- S E D E  P R Ó P R IA  -
RUA XV DE NOVEMBRO. 544 - (em frwite ao Banco MercantH) 

P la n tá o  d e  v e n d a s  no f in a l d e  se m a n a
fo n e : 263 .1104

Home page: vnvw.lpnet.com.br/dica6 
e-mail; dicasOlpnet.com .br



Banco Nossa Caixa Toma posse nova
inaugura posto de diretoria do CMDCA 
serviço no Fórum

0  banco Nossa C a i­
xa inaugurou na ú ltim a  se ­
gunda-fe ira , 19 , por vo lta  
das 16 ho ras, no Fórum da 
cidade, um Posto de S e rv i­
ço da a g ê n c ia  v is a n d o  
atender o Poder Ju d ic iá r io , 
os advogados e a todos os 
fu n c io n á rio s do Fórum .

A s o le n id a d e  de 
inauguração  contou  com a 
presença de vá ria s  a u to ri­
dades lo ca is  que estive ram  
p restig ian d o  m ais e sta  in i­
c ia tiv a  do banco em nossa 
cidade.

0  g eren te  da Nossa 
C a ixa , Lu iz  Carlos M assari, 
re ssa lto u  a im p o rtân c ia  da 
in sta la çã o  d este  posto  de 
a ten d im en to  no Fórum . A 
ag ência  e sta rá  o ferecendo , 
segundo M assari, todos os 
produtos e se rv iço s que já  
vem  prestando  aos c lie n ­
te s  de Len çó is P a u lis ta .

Na o casião , o Ju iz  
da 1* Vara e d ire to r  do 
Fó rum , Dr. M arco Ram os 
dos Santos, enalteceu  a in i­
c ia t iv a  da g e rê n c ia  em 
atend er ao poder ju d ic iá ­
rio  e aos fu n c io n ário s e  d is­
se que todos som ente tem  
a ganhar com esta  in ic ia t i­
va .

0  p r e s id e n te  da 
O A B, Ordem dos A dvoga­
dos do B ra s il, em Lençó is 
P a u lis ta , Dr. Jo sé  Pau lino , 
expôs a im p o rtân cia  e as

T

I
I
I
I
li

I l id o  H. F. de Uma entrega diretoria do CMDCA à primeira dama Joana A. Mariâe

O gerente Luix C. Massari ao lado dos advogados Dra. Esteia 
Milagres, Dr. José Paulino e o gerente adjunto Nivaldo Fazxio

Ântonio C. Malavasi e Edilson
fa c ilid a d e s  que e ste  posto 
de a ten d im en to  no Fórum 
o ferecerá .

0  Posto de Serviço  
co n tará  com d o is fu n c io ­
n á r io s , A n to n io  C a r lo s  
M alavazi e Ed ilso n  Cruz Pe-

Pereira atenderão neste posto
re ira  que estarão  a ten d en ­
do 0 p úb lico  fo ren se  das 
13h às 15 h o ras.

Durante a inaug u ra­
ção , fo i o ferecido pelo B an ­
co Nossa Caixa um breakfest 
aos p resen tes.

Polícia Rodoviária tem 
tudo preparado para 
feriado prolongado
A "Operação Carna­

v a l ' rea lizada pelo 2̂  B a ­
ta lhão  de Po licia M ilitar Ro­
d o viá ria  teve  in íc io  ontem , 
se x ta -fe ira , 23 de fevere iro  
desde às 12 horas.

N este fe riad o  pro­
longado, com uma previsão 
co n s id e rá ve l aum ento  no 
núm ero de ve ícu lo s em c ir ­
cu laçã o  nas ro d o v ia s , as 
equipes de p o lic ia is  m ilita ­
res já  estão  nos pontos e s­
tratég icos das rodovias, com 
0 propósito  de co ib ir abu­
sos e  in fraçõ es de trâ n s ito .

Os p o lic ia is  re co ­

mendam que os m otoristas 
respeitem  os lim ite s  de ve­
locidade estabelecidos para 
cada rodovia , pois serão f is ­
ca lizad o s com 0 em prego 
de radares co nvencio na is e 
que som ente u ltrap assem  
onde houver passagem  per­
m itid a .

Lembram ainda que 
0 consum o de bebida a lco ­
ó lica  vem causando a m ai­
o ria  dos a c id e n te s  nessa 
época. As chuvas, com uns 
nesta época do ano , requer 
cau te la  do condutor, redu­
zindo  a ve lo c id ad e , g uar­

dando m aior d is tâ n c ia  de 
o u tros ve ícu lo s  p rin c ip a l­
m ente quando a v is ib ilid a ­
de for p rejud icada.

0  po lic iam ento  ro­
doviário  d isp o n ib iliza  hoje 
do te le fo n e  (0 1 1 )  3327  
2727 e no s ite  na in te rn e t 
w w w .p o lm il.sp .g o v .b r/u n i- 
dades/cprv, para o fo rn ec i­
m ento de in fo rm ações re­
lacionad as sobre o trân sito  
nas ro d o v ia s  do E s ta d o , 
m ultas recursos, dicas de se­
gurança, prim eiros socorros, 
produtos perigosos e leg is­
lação de trâ n s ito .

Termina prazo para pagamento de tributos
Na próxim a quarta- 

fe ira , 28 estarão encerrando 
os prazos para apresentação 
da Declaração de Im posto de 
Renda Retido na Fonte. Além 
da declaração, os em presári­
os poderão optar pelo Pro­
grama de Recuperação Fiscal 
(R e fis ) e para a opção pelo 
Sim ples (Sistem a sim plifíca- 
do de pagamento de trib u­
to s ). 0  horário de funciona­
mento da Agência da Receita 
Federal em Lençóis será no

período da tarde das U h  às 
17 horas.

0  Delegado da Recei­
ta Federal da v iz inha cidade 
de B a u ru , C e lso  G om es 
Pegoraro, d isse que espera 
um movimento in tenso  em 
função de ser o últim o dia do 
vencim ento dos diversos t r i­
butos e co n trib u içõ e s . Oe 
acordo com Pegoraro, o pra­
zo para esses pagam entos, 
bem como para a entrega da 
D irf e da opção pelo Refis e

COMPRAMOS CARTUCHOS 
HP DE TODAS AS SÉRIES

a m e s
< ^ j /ã

7^$ 5.00
e  c a H iu k e

s  m o ía Los cDMstiUd-Mes

rsj

>" 3264-6585
C y£lf>7 h

pelo Sim ples, venceríam , se­
gundo a agência trib u tária , 
no últim o dia ú t il de fevere i­
ro. Este dia deve ser o ú lt i­
mo do mês em que há expe­
diente normal nas DRF.

Em Lençóis Paulista, 
segundo o che^  da agência 
da Receita Federal, Kanrobert 
Aparecido M artins Redondo, 
0 a tend im ento  ao público 
acontecerá das U h  ãs 17ho- 
ras porque é ponto fa cu lta ti­
vo trabalhar pela manhã nes­
sa d ata . "A orientação que 
nós estivemos dando é de que 
as pessoas se antecipassem  
e que não deixassem para a 
últim a hora, mas que apro­
veitem  a quarta-feira", falou.

Oe acordo com o fun- 
c io n á r io  da RF, o ato  
declaratórío  execu tivo  que 
determ inou a a lteração  da 
agenda tribu tária  para o mês 
de fevereiro fo i editado em 
15 de fevereiro de 2001. Na 
próxima segunda e terça-fe i­
ra , a ARF não funcionará.

A no va d ire to r ia  
do C o n se lh o  M u n ic ip a l 
dos D ire ito s  da C rian ça  e 
do A d o le s c e n te  tom ou  
posse na ú ltim a  segunda- 
fe ira , 19 ás 20  h o ra s . A 
so len idade de posse acon­
te ce u  na sede do co n se ­
lh o , no p réd io  ao lado  da 
A ss is tê n c ia  S o c ia l. Lú c ia  
H elena P e leg rin  de Lim a 
e n tre g o u  a p re s id ê n c ia  
para a p rim e ira  dam a Ma­
r ia  J o a n a  A n d r e o t t i  
M arise com um sa ld o  po­
s it iv o  em c a ix a  d e  R$ 
1 3 .U 4 ,7 A , recu rso s v in ­
dos da doação de 1%  do 
im p o sto  de renda a rre ca ­
d ad o s no f in a l  do ano  
passado .

L ú c ia , a n te s  de 
em possar os novos in te ­
g ran te s do co n se lh o  que 
d u ran te  o b iê n io  2 0 0 1 / 
2 0 0 2  irá  t r a b a lh a r  em 
n o ssa  c id a d e , e xp ô s  o 
que fo i re a lizad o  pelo  ó r­
gão ao longo dos quatro  
an o s , as d ificu ld a d e s  en ­
co n tra d a s  e as a le g ria s  
c o n q u is ta d a s  e co lo co u  
aos presentes a situ ação  
na q ual se  e n co n trava  a 
e n tid a d e . A gradeceu  a 
todos que co laboraram  
e que p erm itiram  que o 
co n se lh o  d esse  ce rto .

A nova p resid en­
te  do Conselho  ao fa ze r 
uso da p a lavra  e xp lico u  
que e ste  é um trab a lh o  
árd u o , porém , n e ce ssá­
r io . Jo a n a  d is s e  que 
com o em todo in íc io  de 
a d m in is tra ç ã o  as m u­
d an ças se fazem  n e ce s­
s á r ia s , n o s p ró x im o s  
q u in ze  d ia s  e la  ju n ta ­
m ente com os novos in ­
te g ra n te s  do co n se lh o  
e sta rã o  traçan d o  as no ­
va s  m etas de trab a lh o  
perante  os grupos a s s is ­
t id o s .

0  v ice -p re fe ito  e 
re p re se n tan te  da saúde 
no  c o n s e lh o , D r. 
N orberto  Pom perm ayer, 
a firm o u  d u ran te  a so le ­
n id ad e  que 0 prob lem a 
das d rogas na c id ad e  e

no p a is  é  in te n so  e que a 
c o m u n id a d e  co m o  um 
to d o  d e ve  se  m o b iliz a r  
para a tu a r ju n to  ao  co n ­
se lh o .

F a rã o  p a r te  do 
novo  C o nse lho  M u n ic ip a l 
dos D ire ito s  da C ria n ça  e 
do A d o lescen te  as se g u in ­
te s  p e sso as :

R e p re s e n ta n te s  do 
S e to r  de E d u c a çã o : 
N eusa Carone e Jo sé  

V irg ílio  P a cco la . 
S e to r  de S a ú d e :

Dr. N orberto 
Pom perm eyer • 

M arilene C o neg lian  
A s s is tê n c ia  e 

P ro m o ção  S o c ia l: 
M aria H e lena  P au lin o  • 

M aria Jo a n a  M arise 
S e to r  d e  F in a n ç a s : 
V anderci B arb o sa  - 

Lu ís  A n to n io  Pacco la  
Coneg lian

C â m a ra : S ilv ia  Lana e 
A ng e la  M aria P ie ró n io  
O A B : G ra c ie le  Nege e 
A n to n io  C arlo s D uarte  
L io n s : A n to n io  N e lli e 

A n to n io  C. M inu tte  
R o ta ry : R o sân g e la  

A n d rio tt i P ân ico  e Jo sé  
A n to n io  O re fice .

Jo a n a  f in a liz o u  a 
solenidade agradecendo a 
todos que fo ram  in d ic a ­
dos e a c e ita ra m  fa z e r  
p a rte  do co n se lh o  e pe­
d iu  ao Chefe da R e ce ita  
F e d e r a l d e  L e n ç ó is  
P a u lis t a , K a n ro b e rt A . 
M a r t in s  R e d o n d o  que 
co n tin u e  co laborando na 
d ivu lg a çã o  e na co lab o ­
ração  com os e m p re sá ri­
os e as p essoas f ís ic a s  
que queiram  doar 1%  da 
d e c la ra ç ã o  do im p o sto  
de ren d a .

0  CMDCA so b re v i­
ve às cu sta s  das doações 
p ro ve n ie n te s  do IR  e  de 
ve rb a s  re p a ssa d a s pela 
P re fe itu ra , que são  u t i­
liz a d a s  tam bém  p ara  a 
m anutenção  do Conselho 
Tu te la r.

Em presas e  pesso­
as f ís ic a s  que qu iserem  
au to riza r a d esb nação  de 
p a rte  do IR  ao Conselho  
M u n ic ip a l dos D ire ito s  
da C ría n çã  e do A d o le s­
ce n te  devem  e n tra r  em 
c o n ta to  na a g ê n c ia  da 
R e ce ita  ou na A ss is tê n ­
c ia  S o c ia l com  Jo a n a , 
p re s id e n te  do CMDCA.

UM NOVO MUNDO 
PARA SEU FILHO

Maternal -  Jardim 
Pré Escola

Novo Mundo faz tarde carnavalesca

Com a presênço dos prvfeisoras d t musíCüiizoçòo S^aruo Hfidt 
iucQS € Rosônçeln Solfs. o Csctfla d t Cducaçôo Infanttl Novo Muodo 
rfotizou no duinta^fwiro. 22. um trod^aonai beiit cofnovcitsco. 
fontosioi. a>nfotÊS e mtdta animação, os cnonças se drvertirom muitD e 
ainda puderam ouvir as trodioanais conçóts popularts.

dias 24.25.26.27/02 
e niatincs nos dias 25 e 27 f

Ingressos Antecipados
5000
PACOTE R$10,00 (5 noites) 
INDIVIDUAl ANTECIPADO R$3,l 
NA HORA R$ 5,00

M40 50CI0
PACOTE RS 40,00 (S noites]
ACIMA 2 NOITES ANTECIPADO RS 10,00 codo 
NA HORA R$12,00

EQ R IA
_  ã.

d ^ a n d a

Concurso Infantil só para Sócios
Blaiores InfonnAgões:
(0zxl4) 268 1244

http://www.polmil.sp.gov.br/uni-dades/cprv
http://www.polmil.sp.gov.br/uni-dades/cprv
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u Os Cara-de-pau99 r~arnaval

Naipe de metal lençoense 
dá mais brilho à “Êxtase”, 

banda que animará 
baile carnavalesco 
em Macatuba

Começou ontem 
o “Carnaval da Alegria” 
no C EC  (Clube Espor­
tivo e Cu ltural) de 
Macatuba. prometendo 
ser um dos melhores 
carnavais de salão dos 
últimos tempos. Por di­
versos motivos, como 
por exemplo; é a única 
cidade da nossa região 
que está promovendo 
esse tipo de festa« por 
ser um Carnaval de sa­
lão tradicional, pela sua 
própria fama ou pelas 
bandas que animam a 
festa. 0 “Carnaval da 
Alegria” vai atrair bas­
tante foliões das redon­
dezas.

A banda Êxtase, 
já conhecida de outros 
carnavais (Ado Galli, 
teclados e vocal; Sérgio 
Guiotti, guitarra; 
Amauri Montanhero, 
vo calista ; Ed ilso n  
Silvestrini, contrabaixo, 
e Cleber Galli, batería), 
é que vai executar os 
temas musicais da ale­
gria. Para este ano, a 
banda preparou diver-
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sas surpresas: partici­
pações esp ec ia is  de 
ritmístas, nova crooner 
e um naipe de metais 
para enriquecer, melo- 
dicamente, as apresen­
tações.

O naipe de me­
tais é formado pelos 
m úsicos len ço en ses  
M arcelo M aganha, 
trompete; o seu irmão 
Murilo Maganha, trom­
bone à vara, e Altamiro 
Belmíro Neto, saxofone 
alto e tenor. Este naipe 
de metais faz parte da 
banda. também  
lençoense, Mr. Zaap, 
onde foi criado há 5 
anos. Aliás, outras seis 
bandas carnavalescas 
quiseram  contratar a 
participação especial 
deste naipe, conhecido 
como “Os cara-de-pau” 
( assim  mesmo, com 
erro de concordância 
em número - plural e 
singular).

Naipe é cada um 
dos grupos de Instru­
mentos em que é cos­
tume dividir a orques­
tra. ou “junção de 3 ou 
mais instrumentos de 
timbres diferentes que 
resultam em harmonia 
fechada ou notas com­
binadas”, conforme ex­

plica o maestro da Ban­
da Sinfônica Municipal 
( de Lençóis Pta.) “Ma­
estro Agostinho Duarte 
M artins” . M arcelo  
Ricardo Maganha.

A alcunha do nai­
pe é uma referência ao 
guarda-roupa dos mú­
sicos, eles sempre se 
apresentam vestido de 
preto, dos pés ao cha­
péu, passando pelos 
óculos escuros, lem­
brando personagens 
de uma com édia  
m afiosa. Mas muito 
pelo contrário . “Os 
cara-de-pau” são bem 
profissionais. Os trés 
instrumentistas têm for­
mação erudita de músi­
ca (estudaram 6 anos) 
e até hoje se reciclam 
no Conservatório Dra­
m ático M usical “Dr. 
Carlo s Cam pos”, em 
Tatui.

Como se leu aci­
ma, o trompetista Mar­
celo Maganha é maes­
tro da banda sinfônica 
de Lençóis Pta.; é for­
mado em R egência , 
isso  quer dizer que é 
especializado em todos 
os instrumentos, não 
tocando-os, mas os co­
nhecendo ( pré-requisi­
to para regência). Além

da responsabilidade  
sobre 28 m úsicos da 
banda sinfônica, Mar­
ce lo  Maganha é 
instrumentista da “Or­
questra de Câmara da 
Universidade Sagrado 
C o ra çã o ” de Bauru. 
“Orquestra Juvenil do 
Seminário Santo Antô­
nio” de Agudos e da 
“Banda Sinfônica  
Bim bo A zevedo” de 
Tatuí. O músico ainda é 
formado em violão.

Perguntado don­
de vem o dom, Marcelo 
diz “que sempre me 
inspirei no meu irmão 
mais velho. M arcos”. 
“Somos em quatro ir­
mãos, todos músicos”. 
Bom; Marcos, Marcelo, 
Murilo e quem é o ou­
tro “ M”?  “É a Michele, 
excelente m usicista”. 
“Queria aproveitar, e 
ressa ltar o apoio de 
Paula e Norival 
M aganha, meus
pais”....

O maestro mira- 
se nos mestres Herbert 
van Karavan a Hermeto 
P a sco a l, e como 
trompetista é fã do C a­
pitão ( Edgar dos San­
tos), Miles Davis, Chet 
Baker, M árcio
M ontarroyos, Wilton

M arsa lis, Arturo 
Sandoval, Naor Gomes 
e outros.

Com exceção da 
“Orquestra de Câmara 
da USC”, os outros dois 
músicos também parti­
cipam das orquestras e 
bandas supracitadas.

O trom bonista  
Murilo Maganha tam­
bém tem formação eru­
dita e parari-parari-pa- 
rará; é fã de Boccato, 
Fran çó is , Serginho  
Trom bone, Raul de 
Souza etc. O trombone 
à vara é um dos instru­
mentos de sopro mais 
completo, consegue al­
cançar notas com mais 
precisão, tanto nos gra­
ves como nos agudos.

Altamiro Belmiro 
Neto também tem for­
m ação idem, ibídem  
etc. seu s ídolos são  
Nivaldo Ornelas, Jean 
G arb areck , Dexter 
Gordon e outros gran­
des saxofonistas. Neto 
toca sax alto. timbre 
mais agudo, e sax te­
nor, timbre mais encor­
pado, fosco.

Todos os arran­
jos de metais para “Os 
cara-de-pau” são feitos 
pelo maestro Marcelo 
M aganha. D esde as

m arch inhas (ritmos 
m ais ráp idos que o 
samba) até o samba- 
enredo (ritmos rápidos 
e quebrados), as músi­
ca s  exigem de “Os 
cara-de-pau”, o tanto 
quanto de um vocalista. 
Segundo o músico, o 
samba tem mais ginga 
e melhor interpretação 
metaleira e o axé é um 
gênero pobre em me­
tais.

O naipe de metal 
“Os cara-de-pau” pro­
mete o melhor em “Êx­
tase”. Portanto, a ban­
da Êxtase vai fazer do 
Carnaval a alegria, com 
todas as notas; ressus­
citando até o Lilo (car­
navalesco  hors-con- 
cours de Macatuba).

Ah, esses caras 
de “Os cara-de-pau”...

- M ais alguma
nota?

- “Sol!".
O “Carnaval da 

A leg ria” do C E C  de 
Macatuba é limitado 
para 3000 foliões. O 
clube tem 2000 associ­
ados. os ingressos an­
tecipados para não só­
cios valem R$ 10,00. Ti­
rem suas conclusões. 
Melhores informações 
0XX14-268-1244.

O “casam ento” da guitarra com o tamborim
Quando se fala em 

Carnaval, poucas pessoas 
sabem que um dos instru­
mentos básicos do rock and 
roll marcha ao lado do batu­
que das músicas carnavales­
cas. é o “casamento” da gui­
tarra com o tamborim.

A guitarra elétrica foi 
criada em 1930. mas só em 
1950 é que os “símbolos do 
rock” foram desenvolvidos 
assim como nós os conhece­
mos atualmente. E é desta 
época que os pais do Trio 
Elétrico, Oodó & Osmar, cri­
aram o “pau elétrico”. Ou 
seja, enquanto o mundo ga­
nhava as famosas Fender 
Stratocaster ou as GIbson 
Les Paul, o Brasil fazia as 
guitarras baianas dos carna­
vais.

A guitarra que faz as 
cabeças dos roqueiros, tam­
bém carnavaliza os passos 
dos foliões.

Tanto é, que o melhor 
guitarrista da região, o Nilton 
Pietro. é uma das atrações 
deste “Carnaval da Paz”, a 
festa popular para os 
lençoenses se entreterem e 
terem o seu Carnaval.

A novidade do Carna­
val da Paz é a banda Cidade 
Luz. banda baile-show que 
toca de tudo. inclusive músi­
cas carnavalescas. A banda 
lençoense é formada pelos 
vocais de Proveta e Ademir, 
os teclados de Genildo, 
Xexéu na percussão; Juliano, 
batería; Marquinhos. 
contrabaixo, e a guitarra de 
Niltinho, 0 Pietro.

Segundo Izabel 
Cristina CampanarI 
Lorenzetti, diretora de Cultu­
ra de Lençóis Paulista, “a 
banda Cidade Luz vai se 
apresentar das 23 às 4h00, 
tocando desde marchinhas 
carnavalescas, sambas, pa­
godes, axé”... Todas as mú­
sicas que estão na mídia, al­
gumas adaptadas para o rit­
mo carnavalesco, inclusive o 
funk do Tigrão e La Bomba. 
Vai ser um Show!, afirma 
Pietro.

Show mesmo será se 
o guitarrista, que já foi capa 
da revista Veja-lnterlor, resol­
ver solar o “hino” do Carna­
val da Paz , a música “Ban­
deira Branca”. Dentro das 
expectativas, um Carnaval 
que promete. fluxo 3
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1968: o  ANO QUE NÃO TERMINOU
A aventura de

sinopse

Lima geraçao
0  livro do Jornalista 

Zuenir Ventura é um roman­
ce sem ficção de uma gera­
ção que mostra uma paixão 
de quem foi ã luta por uma 
revolução total dos costu­
mes. arriscando a vida pela 
política, deixando, entretan­
to, uma revolução cultural.

O conteúdo moral 
foi o legado que aquela ge­
ração deixou para um pais 
cada vez mais governando 
pela falta de memória e peta 
ausência de ética. Ou como 
)á observou o jornalista e es­
critor Ivan Lessa , filho do 
“ filho  llu stre"d e  Lençó is 
Pau lista , Origenes Lessa : 
“de quinze em quinze anos, 
esq uecem o s o s ú ltim os 
quirtze anos“, referindo-se a 
amnésia crônica dos brasi­
leiros.

“ 1968’' é exaustiva 
pesquisa do Jornalista e es­
critor, hoje colunista da re­
vista Época. Zuenir Ventura 
e de diversos depoimentos 
e e n tre v is ta s  que 
reconstituem  a luta dos 
anos de chumbo que se en­
cerrariam em 14 de dezem­
bro. com o AI-5.0 governo 
da ditadura e os tempos de 
nó na garganta. Como se 
viu, não foi um final feliz 
para quem lutava para con­
quistar a democracia, e Jus­
tamente por isso . é uma mi­
tológica viagem de uma ge­
ração de heróis, ou a proe­
za Irresponsável de “ um 
bando de p o rra lo u cas” . 
como se dizia então.

Com o d isse  o 
psieanilista Hélio Pellegrino 
em um depoimento para o 
livro: “Nós aprendemos com 
a loucura, a generosidade e 
0 sangue deles” .

Esses “heróis” eram 
os Jovens que protestavam 
ao som de Caetano Veloso, 
Chico Buarque ou Vandré; 
viam  G láub er Rocha e 
Godard; assistiam  as peças 
de Flávio Rangel, Oduvaldo 
Vianna Filho e Jo sé  Celso 
Martinez, como por exem­
plo, “Roda-Viva” , escrita por 
C h ico  e d irig id a  por 
Martinez. O s Intelectuais 
Otto Maria Carpeaux, Anto- 
nio Callado, Paulo Francis, 
Newton Rodrigues, Carlos 
H eitor C o ny ; jo rn a lis ta s  
como Alberto D lnes, Vlfa- 
sh ing ton  N ovaes, E lio  
G asp arI, Zuen ir Ventura. 
Z lra ld o . P o lít ic o s  como 
Carlos Lacerda. Juscelino  
K u b itsch e k , B rizo la  
Genoino etc. Lideres estu­
dantis como o Wladimir e 
Jo sé  OIrceu, é, esse do PT. 
M ais O sca r N lem eyer, 
C h a c rln h a , C a rlo s
Drummond de A ndrade. 
Juca Chaves. Grande Otelo, 
Pau lo  A u tran , Fe rre ira  
G u llar, Tôn ia C arre ro . Oi 
Cavalcanti, Vinícius de Mo­
rais, Cacllda Becker etc.
Do Cesinha. um garoto de 
14 anos , ao T ristáo  do 
Athayde, isto é. Alceu Amo­
roso Uma, 76; passando por 
um so ció lo g o  de nome 
Fernando Henrique Cardo­
so . 0 segundo presidente 
eleito por voto direto pós-di- 
tadura.

“ 1966, o ano que 
não terminou” “é a crônica 
das almas das pessoas' que 
mudaram ou ainda interfe­
rem em n o ssas vidas de 
uma maneira ou de outra; li­
teratura de Jornalismo de re­
construção. como “A san­
gue frio” , de Truman Capo­

te . “ O a ssa ss in a to  de 
Lorca” . de lan Glbson, *Olga, 
de Fernado M orais, entre 
outros.

A aventura dessa ge- 
ração  com eça com um 
réveillon na cobertura de 
H e lo ísa  Buarque de 
Hollanda, uma metáfora - ou 
paródia - de uma ampla e va­
riada aliança política e ide­
ológica para unir as “forças 
progresslstas“ a fim de lu­
tar contra o imperialismo e 
o militarismo, para afugen­
tar a ditadura. Encontravam- 
se boas razões para se es­
perar um feliz 66. ano que 
dava a impressão, segundo 
Mlllôr Fernandes, de que o 
país corria o risco  de cair 
numa democracia. A aventu­
ra da geração de 68 termina 
como uma re ssa ca , uma 
imensa dor de cabeça que 
acabou em 1990, mas que 
continua latejando até hoje.

“ 1968- O ANO QUE 
NÁO TERMINOU - A aventu­
ra de uma geração”é um li­
vro sem indulgência, inte­
ressante . de contribuição 
essencia l à memória dos 
tempos Importantes ou in­
su p o rtá ve is . Ou como 
Zuenir Ventura bem lembrou 
Mário de Andrade; “ ... Não 
devemos servir de exemplo 
a ninguém. Mas podemos 
servir de lição”.

É  o tipo de livro que 
não se  faz resenha, estlmu- 
la-se a ler. Toda a análise 
acima descrita está neste 
romance-documentário, por 
isso . melhor é ler um trecho.

“Pela movimentação 
da véspera, podia-se espe­
rar uma sexta-1eira,l3. cheia 
de desassossego. Mas nem 
a superstição podia adivi-
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nhar que aquele dia Iria du­
rar m ais de uma década. 
Costa e Silva, segundo seus 
exegetas. acreditava que o 
Al-S acabaria em oito ou 
nove m eses. Costa e Silva 
acabou antes.

Naquele dia 13, o ma­
rechal seria protagonista de 
um espetáculo em que 22 
dos 23 figurantes pareciam 
dirigidos pela estética de 
José Celso Martinez Corrêa, 
que era capaz de dar a uma 
tragédia a forma de farsa, 
misturando chanchada, te­
atro  de re v is ta , c irco  e 
Chacrlnha. Em apenas um 
ato, 05 atores que comanda­
vam o pais representaram 
todas as a legorias que o 
Tropicalismo havia posto na 
moda: o Cinismo, a Hipocri­
sia . 0 Servilism o, a Pusila- 
nimidade, a Usonja. a Sub­
serviência. Mas isso foi mais 
tarde.”

O livro “1968-O ANO 
QUE NÃO TERMINOU - A 
aventura de uma geração" 
foi lançado em 88 pela Ed i­
tora Nova Fronteira e teve di­
versas edições. 314 pági­
nas.

crítica
Voz prá Vós

25 anos de Djavan

J

E m 
1 9 9 9 ,  
0  J a V a n 
se  apre- 
s  e n t o u 
no Teatro 
J o ã o  
Caetano. 
R io  de 
Ja n e iro , 
com a

banda Sururu de Capote e alguns 
convidados e fez um show antológico 
para comemorar 25 anos de carreira 
artística. Este show leve a produção 
de Mara Rabello, sua agente artística, 
e direção musical, roteiro e arranjo do 
próprio músico, que levou o público 
presente a “djavanear” nos suingues 
harmônicos deste poeta-músico ou 
vice-versa. Para nossa sorte, a Sony 
Musíc registrou e colocou em formato 
de Cd ( OJavan ao vivo- volume i e 2J 
e em DVD, com m úsicas que não 
constam  nos cd ’s , e n tre v is ta s , 
cam arim , tietagem  e tc . além das 
Imagens e do próprio show, é claro.

A apresentação intim ista e 
intimativa musicou praticamente toda 
a vida do compositor. Como intérprete. 
Djavan que é reconhecido pelo timbre 
e harmonia de sua voz. ficou a desejar 
sua época de crooner.

D javan Caetano Viana 
começou sua carreira com a banda 
LSD, com covers dos Beatles e outros

sucessos, em Maceió, sua terra natal. 
LSD não tinha nada a ver com apologia 
á droga de mesmo nome e nem com 
as in icia is da m úsica dos Beatles, 
Lu cy  Sky and D Iam ont, m as a 
abreviatura de luz, som e dimensão.

Depois, o cantor alagoano se 
mandou para o Rio de Janeiro , onde 
se virava como crooner em boates, 
como a Number One e 706. Ficou 
conhecendo o produtor da Som Livre, 
João Mello, e gravou m úsicas de 
outros artistas para as trilhas sonoras 
da Rede Globo.

Seu lado de com positor só 
apareceu no Festival Abertura, ficando 
em segundo lugar com a música “Fato 
Consumado”. O artista Já mostrava 
sua sensibilidade, e a reforçou no seu 
LP de estréia “A Voz, O Violão e a Arte 
de Djavan” com a música “Ror de ü s ” , 
sucesso até hoje. Em seguida, com o 
disco “Djavan”, outra pérola: “Álibi” . 
Com o trabalho “Alumbramento” . o 
alumbramento foi “A Rosa” , um dueto 
com Chico  Buarque, e “ Meu Bem 
Querer” .

D javan deixou de se r um 
a rtis ta  de púb lico  re strito  com 
“Seduzir” , as músicas “Faltando um 
p edaço” e “A ça i” , o Id en tifico u  
nacionalmente. Com “ Luz” . Djavan 
virou  id o lo , S tev ie  W onder teve 
p a rtic ip ação  e sp e c ia l com sua 
horm ónica (S a m u ra l), a m úsica 
“ Pétala” virou hit e ainda esbanjou

p o e s ia ^ -  
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r .
não tomo 
banho de 
rio , nem 
sou fe liz 
t á o 
cedo”. De 
40 m ll, a 
vendagem 
p u l o u  
para 350 
m i I 
c ó p ia s .
Djavan consquitava definitivamente o 
Brasil e começava a ganhar o mercado 
exterior. A liás, o músico é conhecido 
como Bird of Paradise, mesmo nome 
do trabalho “ Não É  Azul Mas É  Mar", 
lançado  em 1988 no m ercado 
americano.

É  im p o ssíve l não c ita r 
“Oceano” , balada que fez sucesso até 
em Atlãntida. Em sua discografia, todo 
lançam ento trouxe su ce sso s  que 
emplacaram.

Para resumir, descrever Djavan 
é como o próprio artista compôs: é 
“como querer caetanear o que há de 
bom” . Para “djavanear" o básico, este 
“Djavan ao vivo” é um bom começo.

É  a voz prá vós.
DVD fomecMo pele Plenet Sourtd: 263-2530

poesia
Procura
Pela manhà, eu saio para o mundo 
na espera de encontrar algum amigo, 
criar, talvez, um laço mais profundo, 
alguém que possa e queira estar comigo.

Dia e Noite

Recebo "ois” de menos de um segundo. 
Caminho sem afeto e sem abrigo, 
e assim, vagueio feito um vagabundo 
sem arrimo e sem lar. Porém, prossigo.

Vejo famílias cheias de crianças, 
com olhares de quem jamais se atrasa, 
e fico só, em meio à multidão.

Renata Paccola é poeta 
lençoensa. esses dois 

poemas são do seu último 
livro “Tempo".

Entre outros, escreveu 
“eu vou à lua / eu vou a 

ius eu vou à lua evolua" 
Renata Paccola 

Frischkom é advogada e 
reside na cidade de São 

Paulo.

Continuo apenas com lembranças, 
no fim da tarde, volto para casa, 
carregando comigo a solidão.

Eu sou o dia. 
Vocé é a noite.

Eu termino onde você começa.
E vocé termina onde eu começo.

Amantes inseparáveis 
que se encontram ao ocaso

e na madrugada, 
tomando 

azul 
o mundo. 
É quando 

se misturam 
minha luz 

e seu mistério.

E até engraçado
Antigamente existia o cinema Ideal, 

depois o cine Guarani e agora Jo sé? Se em 
Lençóis Paulista tivesse um cine-teatro, 
poderiam os ter ou film es ou peças ou 
shows. E  agora Jo sé? Vai ficar ai sentado... 
Enquanto isso , 2 sugestões para o sujeito 
não se sujeitar ao ostracismo cultural rei­
nante. Mexa-se.

Bom apetite
A assessora de Imprensa do Grupo 

Paris Filmes, Gisele Durante, Informa que 
já entregou nas melhores locadoras o fil­
me “O Jantar” , comédia dramática onde o 
diretor italiano Ettore Scola filma angústi­
as com bom humor

Segundo o release, “O Jantar” re­
vela os momentos mais descontraídos e 
relaxantes dos clientes ocasionais de um 
mesmo restaurante. Uma noite na qual cada 
um tira a máscara usada durante todo o dia 
e expressa seus vícios e suas virtudes, onde 
confessa preocupações, desejos e humo­
res. Um filme excepcional 
e com m agníficas Inter­
pretações.

De fato. VIttorio 
Gassman dá um show 
de interpretação e o ci­
neasta  Pedro
Almodóvar assim 
o define: “ Um 
ato r Im e n so .^
Im enso. E  um 
homem na 
mesma dimen­
são”. A revista 
Veja emenda:
“ V I t t o r i o  
G assm an  e
outros atores tarimbados brilham em ‘O 
Jantar” , do italiano Ettore Scola” . Aliás, a 
Associação de Críticos Italianos concedeu 
o “Faixa de Prata", premiando todos os ato­
res ( VIttorio Gassman, Glancarto Giannlnl, 
Marle G ilia in , Fanny Ardant e Stefania 
Sandrelll) por unanimidade. O filme ainda 
recebeu o “Grand Prix de America” em 
Montreal, como melhor direção e a “Meda­
lha de Ouro” da França pelo melhor rotei­
ro.

Este premiado drama italiano é o 
ultimo filme do ator VIttorio Gassman.
sinopse

“O Jantar” ! La Cena), mostra os pe­
quenos dramas pessoais da década de 90. 
A trama se desenvolve em um restaurante 
freqúentado por personagens pitorescos, 
tais como: a pacata e bela Flora; um velho 
professor galanteador; uma familia proble­
mática; trabalhadores que odeiam política 
e um cozinheiro comunista, revoltado com 
a passividade de seu pais diante de tantas 
mudanças sociais e da corrupção. Há de 
se  inform ar que o restaurante  é uma 
“trattoria” , lugar frequentado por Italianos, 
por Isso, é mera coincidência com o pais 
do Carnaval.

Desenho animado
para adultos

pela Warner Home Video, é esta comédia 
South Park; Maior, Melhor e Sem Cortes 
(South Park: Bigger, Longer & Uncut) de 80 
minutos dirigida por Trey Parker. Uma mis­
tura de desenho animado com uma série 
protagonizada por Terrence and Phllllp, 
personagens canadenses do “Asses of fire”.

Kyle , S tan , Cartm an e Kenny, a 
molecada mais inteligente do desenho ani­
mado, levam uma vida normal até a estréia 
do filme “Asses of fire ( Bundas flamejan­
tes)” , proibido para menores de 18 anos. 
Com a ajuda de um mendigo, eles compram 
os ingressos e conseguem assitir o filme. 
Acontece que o linguajar vulgar do filme 
Influencia os garotos, metendo-os numa 
grande confusão quando eleS abrem a 
boca. Isso provoca a ira dos americanos 
que acusam o filme canadense de destruir 
a Juventude americana, declarando guerra 
ao Canadá. Enquanto isso, Satã e seu na­
morado. Saddam Husseln, preparam-se 
para voltar a superfície e controlar o mun­
do.

f l u x o
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Carnaval da Paz
lorneniando desfiles

Guitarrista Pietro
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Com uma apresen­
tação de capoeira, inieia-se 
hole, às 21h00, na rua Or. 
Antônio Tedesco, ao lado da 
pista de atletismo, o Carna­
val da Paz, festa popular 
para os lençoenses.

O Carnaval será ani­
mado pela banda lençoense 
Cidade t uT, com shows no­
turnos das 23 ás 4h00, com 
uma hora de Intervalo, sen­
do esta a principal “novida­
de" deste evento. Não deixa 
de ser. se  comparado aos 
anteriores.

Com  algum as pe­
quenas mudanças de Infra- 
estruturas, o Carnaval de 
rua deste ano será o Inicio 
da fomentação dos Desfiles 
das Esco las de Samba, que 
espera-se. aconteça logo, è 
o que dá a entender a dire­
tora municipal de Cultura. 
Izabel C ristina CampanarI 
Lorenzettl.

Segundo Lorenzettl, 
além da música ser ao vivo, 
o local para as pessoas as­
sistirem ou brincarem teve 
pequenas a lte raçõ es, as 
barracas estarão armadas 
som ente na rua Antônio

Tedesco, a praça de alimen­
tação é delimitada defronte 
ao “Tonlcão", os vendedores 
ambulantes de última hora 
poderão se  Instalarem  no 
estacionamento da Câmara 
na avenida Brasil ( cadas- 
trando-se antes para a devi­
da autorização), fisca liza­
ção sanitária dos produtos 
comercializados, a seguran­
ça será executada por 20 
pessoas contratadas, mais 
a ronda da Policia Militar e 
o s f is c a is  da P re fe itu ra , 
conectados entre s l por talk 
( rádios na mesma frequên­
c ia ), am bulância do GRI 
(Grupo de Resgate Integra­
do - O s anjos do asfalto) 
para primeiros socorros, e 
b anhe iro s m ais
higlenizados: o de uso mas­
culino será o banheiro exte­
rior do “Tonlcão", entre o 
ginásio esportivo e a pista 
de atletismo ( não confun­
dir com o de dentro da p is­
ta) e o de uso feminino será 
num Container com 7 vasos 
sanitários.

Sabedora das ex­
pectativas da população, 
essas foram as medidas ca­
b ív e is , com pequenas 
m e lh o ria s , para que os 
lençoenses não ficassem  
sem o Carnaval.

Para a d ire triz  da 
Cultura, o Importante é fo­
mentar a cultura popular do 
Carnaval, de Interesse de 
todos, sendo que, caso não 
ocorra, quem perde é a po­
pulação. O Carnaval é uma 
manifestação popular, por 
Isso , a festa não pode e não 
deve depender da Prefeitu­
ra, neste caso o povo é so­
berano. À Prefeitura cabe 
todo apoio e ajuda financei­

ra, não a realização do even­
to.

Lo ren ze ttl, que é 
Educadora, d isse que há de 
se criar o planejamento do 
C arnava l, e para Isso , a 
Casa da Cultura pode ajudar 
a coordenar as Esco las de 
Samba. Mas não pode dei­
xar para a última hora. Os 
fo liões estão convidados 
para d iscutir, desde Já. o 
próximo Carnaval. O convi­
te estende-se á população, 
podem mandar sugestões.

Dentro deste contex­
to, o mais Importante é o in­
centivo ás pessoas forma­
rem blocos e se fantasia­
rem. Sem o quesito de luxo, 
mas com espirito carnava­
lesco. eles Já estarão fomen­
tando 0 Carnaval. Tanto é. 
que a diretora afirma que 
haverá premlação, “nem que 
seja sim bólica". Esta  è a 
noticia que ninguém perce­
be.

O Carnaval é uma 
festa do povo. unta festa que 
não nasceu no Brasil, mas 
foi transformada, ficou uma 
festa b rasile ira . Gostaria 
que as pessoas participas­
sem com alegria, aprovei­
tando esse momento que, 
afinal de contas, temos para 
fic a r com o s am igos; se 
descontraíssem, que as coi­
sas transcorressem de uma 
maneira agradável, em or­
dem e em paz, finalizou a di­
retora de Cu ltura Izabel 
C ris tin a  Cam panarI 
Lorenzettl.

O Carnaval da Paz 
espera atrair um público de 
4 mil pessoas, em média, 
por noite.

Haverá m úsica ao 
vivo todas as noites.

.ANsim escre\L-u
Alexandi• e ^ h i u o

O elegante desconhecido

Chegou o Carnaval, 
festa alegre, movimentada 
por m úsicas, bailes, praze­
res ru idosos, d isfa rces e 
desfiles, que tanto agradam 
ao homem. Essa  explosão 
de alegria é uma necessida­
de que existe na natureza 
humana, fazendo com que 
sejam esquecidas as dificul­
dades. toda a sorte de pro­
blemas. pelo menos duran­
te o triduo carnavalesco.

São quatro rtoltes de 
grande euforia, animação, 
onde 0 confete colorido e as 
fantasias dão m ais brilho 
aos bailes e desfiles de rua.

Para os festejos de 
Momo, as escolas de sam­
ba e os blocos aprimoram as 
suas fantasias e alegorias, 
chamando a atenção pela 
originalidade e riqueza, con­
correndo ainda a prêmios.

D esde a p rim eira 
no ite , a v ivacid ade logo 
toma conta dos foliões que 
pulam e cantam na maior 
satisfação e maior contenta­
mento.

Numa cidade do in­
terior, nesse mesmo Carna­
val, a animação estava no 
auge e a “guerra" de confe­
tes não deixava ninguém 
fora da brincadeira. As fan­
tasias eram variadas, onde 
se  viam  co lo m b inas e 
pierrõs brincando alegre­
mente com piratas, bruxas, 
palhaços, ciganas se mistu­
rando numa alegria impar.

característica principal des­
ses festejos.

De repente, á entra­
da do salão, via-se de pé um 
elegante Jovem, em rica fan­
tasia  de um bandeirante, 
com longas botas negras, 
todo de branco. Inclusive a 
m áscara, onde seu traje era 
completado por um chapéu 
de abas largas com diversas 
plumas. Figura Imponente, 
logo foi atraindo a atenção 
de todos, pelo seu porte, 
elegância, anonimato e que 
não ficou multo tempo para­
do m as. sozinho ca iu  na 
b r in c a d e ira .

A s ado lescentes e 
moças sem compromissos 
tentaram se aproximar, fazer 
par com ele, enquanto o ra­
paz atencioso brincava um 
pouco, logo se desvencilha- 
va preferindo estar só na 
brincadeira, isso talvez para 
não ser Identificado, embo­
ra desse atenção para to­
dos.

Tem pos d epo is, o 
chapéu com plumas estava 
esquecido  numa cadeira 
mas, 8 máscara permanecia 
escondendo  quase  todo 
aquele rosto, que percebia- 
se ser moreno. No final do 
baile, assim  como surgiu, o 
Jovem desapareceu, deixan­
do a pergunta no a r  Quem 
seria ele?

No baile de domin­
go, eis que surge aquela fi­
gura novam ente. Só que 
agora a fantasia verde, era 
de um príncipe hindu, itão 
faltando a m áscara negra 
toda rebordada de 
pedrarias.

A cu rio sid ad e  era 
geral, todos passarama ob­
servar m ais Intensamente 
aquela figura, procurando 
Identificar algum traço co­
nhecido. o modo de andar, 
falar e sorrir mas, ninguém 
chegava a conclusão nenhu­
ma. Assim mais um baile ter­
minou e a Incógnita continu­
ava.

Na segunda-feira de

Carnaval, no baile não só as 
m o ças, m as os 
frequentadores, esperavam 
pelo Jovem. Todos se per­
guntavam com que roupa 
ele viria e quem podería ser 
aquela figura elegante, sim­
pática que além de conse­
guir deslumbrar as pessoas 
no sa lão , era assunto de 
conversas. Entretanto as ho­
ras foram passando, o baile 
chegou ao fim, a orquestra 
parou e aquele folião Incóg­
nito, para decepção de to­
dos, não surgiu.

Na te rça-fe ira  de 
Carnaval, o desfile de rua, 
trouxe para as vias públicas 
uma multidão considerável 
que se espalhava pelas cal­
çadas à espera do desfile 
das escolas de samba.

O desfile já  estava 
na metade de sua apresen­
tação, quando, para surpre­
sa geral surge o jovem mas­
carado , num belo cavalo 
branco. Desfilava com gar- 
bo. no seu traje de monta­
ria, Imponente ia cavalgan­
do, acenando com seu gran­
dioso chapéu e trazendo o 
rosto coberto por bela más­
cara negra. Por onde passa­
va era recebido com palmas 
e suspiros das jovens que 
diziam: é ele, é ele ... E  sem­
pre acabava desaparecendo 
como por encanto.

Era a última noite e 
durante o baile, os presen­
tes esperavam e procuravam 
pelo cavaleiro. E is que de re­
pente ele surge, não dá mais 
que algumas voltas pelo sa­
lão e para frustração geral, 
mais uma vez desaparece.

O s d ias dedicados 
ao Rei Momo chegaram ao 
seu final e ficou a Interroga­
ção. Quem seria aquele ele­
gante desconhecido?

Por um acaso seria 
você, folião amigo?

Assim escreveu Ale­
xandre Chitto em 13.02.86. 
Alexandre Chitto foi o funda­
dor do Jornal O ECO.

Ptctru cum uma Fender Suatocaster. guitarra símbolo do Rock.
igual a de Jimmy Hendnx

Nilton Pietro, de "Niltinho pepsi sorrí-
apesar da Idade, 28. é 
um velho roqueiro res­
peitado entre os músi­
co s da região. Com  
mais de 15 anos de so­
los na estrada, o músi­
co lençoense Já é dono 
de uma carreira consi­
derável: mais d e is  par­
ticipações em discos 
de artistas diversos, 
guitarrista solo de di­
versas bandas, execu­
tou trabalhos em tri­
lhas, Jingles e músicas 
como free-guittar, par­
ticipou de programas 
de TV e destaque em 
r e v i s t a s  
especializadas, como 
por exemplo a Rock 
Brigade. “trocou 
figurinhas" com o len­
dário guitarrista Steve 
Vai e. o mais impressi­
onante, é dono de uma 
modéstia ímpar, sem os 
estrelismos de certos 
tocadores deste instru­
mento.

Até parece estó­
ria: tudo começou no 
Natal, quando ganhou 
uma guitarra de seu 
pal. Era uma Tonante, 
vermelha. O moleque ti­
nha apenas uma certa 
Iniciação de violão, sa­
bia algumas posições 
de música popular (trés 
meses arranhando as 
cordas). Naquela épo­
ca, não existia ou não 
conhecia alguém que 
pudesse ensiná-lo o 
bom “roquenróu" que 
já escutava ( AC/DC, 
Iron. Ozzy, Twisted 
Sister).

Com 12 anos, o 
Jeito foi tomar-se auto­
didata. Logo depois for­
mou uma banda, a 
Hades, com espírito de 
rock’roll, onde ele 
“compunha" suas mú­
sicas. Aos 14 anos, já 
era músico profissio­
nal, tocando em uma 
banda de baile de São 
Manuel, a Coisa Nova. 
Em seguida, se man­
dou para Bauru e fez o 
seu reduto com a ban­
da Sunrise , tirando 
cover metalelro nas 
noites universitárias e 
no Armazém Bar ( local 
de roqueiros), onde fi­
cou conhecido como 
um guitarrista em po­
tencial e pelo apelido

so” ( quando ele tocava 
e a sensibilidade o toca­
va. sorria; por ser abs­
têmio, só tomava o tal 
refrigerante).

Resolvido a se ­
guir carreira, montou a 
Kara de Anjo, banda que 
prometia, gravando um 
disco com composições 
da banda ( por sinal, 
raro). A Kara de Anjo era 
a cara dele. do vocalista 
Kastor ( quem fazia as 
letras), do baterista  
Maurício e do baixista 
Fábio, que depois foi 
substituído pelo Duda. 
Para os roqueiros de 
plantão e para os 
desavisados, há infor­
mações ( não confirma­
das. porém. não 
desm entidas) que o 
Kara de Anjo voltará, 
praticam ente, com a 
mesma formação. Se 
naqueles tempos, a ban­
da “estourou", imagina- 
se o que será agora, 
com os caras mais ma­
duros?

Depois que a 
banda se desmanchou, 
Pietro foi para o Grupo 
Nós. de Ribeirão Preto.

Nilton Flávio  
Andreottl Pietro se ca­
sou e virou e- 
com m erce, está no 
ramo do comércio ele­
trônico. também é cria­
dor gráfico, faz home 
page, site etc, mas a es­
tória não acabou.

A verve musical 
ainda existe, e o fã do 
AC/DC, Deep Purple, 
Ozzy, Van Hallenj anti­
go), Quiet R. ( com 
Randy Qhoads), Steve 
Vai, Joe Sartriani. 
Hendríx... dá o ar da gra­
ça. Ás vezes, ele dá al­
gumas “palhinhas" por 
aí.

Entre idas e vin­
das, o guitarrista Pietro 
está quase um ano com 
a banda Cidade Luz. 
banda esta que estará 
animando o Carnaval da 
Paz ( ver matéria ao 
lado). É claro que ele 
estará lá como músico 
profissional, desempe­
nhando o papel que lhe 
cabe. mas quem sabe 
se o guitarrista não vai 
dar um solo-show?

É a chance de ir 
conferir!
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A nêt Ç. Pãl^wnhâ Vicir»-. cn<\\jêr\U) ã jUarolíru icítc^yerdãlym o» 
Eetãàoe Unldoada América. Cecília vai deecobrir a américa

em Douradoa, vai cursar agronomia
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No 6ontido 5om sentido
r

E uma coisa ôcm irrtjtortâncla: 
todos oe usuários da pista dc 
atletism o andam no sentido 

anti-horário. 0  cjue mais 
chama a atenção, não c 

discutir c|ual o 
sentido cjuc é correto, se  ̂0 

horário ou não, c ĉ ue não 
existe uma pessoa ĉ uc anda 

contra o sentido. Todos vão ou 
vêm, não tem uma ĉ ue vai 
enc^uarrto as outras vêm.

r

0  luxo do lixo

V  para Arthur Mittelbach

síduos recicláveis valem multo. Já  
são considerados moedas, existem bolsas 
onde líá'íjegociaçães de recicláveis, î uai a

bolsa de valores.
Em (5oiánia. há um projeto desenvolvido 

pelo jornalista W. Novaes, onde o papelão e 
0 papel são reutilizados. Faz-se uma 

pasta deste material, ondulam c »- 
mergulham em betume o produto, 

confeccionando telhas de papelão. Elas"' 
estão dentro doa padrÕee do mercado, 

c o ^ a  vantagem de não quebrarem, serem 
acústicas e mais térmicas (frescas) que 

as telhas de amianto. 0  produto fina! 
está sendo vendido a P.$ 2 .00  a unida 

As telhas de papelão servem para «  
projetos residenciais ecologicamente 

corretos. Estão sendo 
vendidas em diversos Estados e sendo 

exportadas para o Mcrcosul. -
»•d
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